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Rio de Janeiro S de abril 
Ma ri o Tas ms CND IA Aos & BRCNisTr mi 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Morreu no dia vinte e oito de março o conse- 
lheiro Francisco Xavier Paes Barreto, minis- 
tro e secretario dos negocios dos estrangeiros, 
e senador do império.  S. exo.* morreu onde 
fôra procurar allívio e saude, em um dos ho- 
teis da Tijuca, lugar recommendado por todos 
os medicos, como o mais saudavel das visi- 
nhanças fa AMA dE Janeiro. Mas o remedio 
para curar a molestia, que desde principio to- 
mou um caratter assustador, era . morrer. 
Nem medicos, a, amigos, nem bons ares, 
valeram cousa nenhuma, 

o a PA Pa pá reputado como 
exemplo singular-em-felicidade política. Em 
poucos anhos subiu onde mais altó pôde subir 
um cidadão brazileiro. Em curto espaço pas- 
sou de-juiz de direito, em uma provincia do 
norte, a deputado geral, de ahi a ministro da 
on a o A dba geral da al- 
fandega da côrte, depois outra vez deputado, 
ministro dos estrangeiros, e por ultimo eleito 
e escolhido senador por Pernambuco, tendo 
apenas quarentena e um annos de idade. 
“+ Por tado isto esperou a morte, para o der- 
rubar de maisalto. “0 vosso 

O cadaver foi trazido do hotel da Aurora, 
para á praia do Flamengo, onde g.“exc.º mo- 
rava.” O enterro foi no cemitério de S. João 
Baptista. O prestito funebré desfilou na ordem 
seguinte. “+ JE 6 -n mo0sbáraa 

Um coche da caswiniperial conduzindo o 
corpo; outro com 'O vigario da freguezia e o 
seu acolyto; o tarro particular do finado acom- 
panhado pelas suas ordenanças e criados; 0 
primeiro regimento de cavalleria; oearro do 
snr. marquez de Olinda, levando s. exc.*a-cha- 
ve do caixão; os carros dos seis ministros e se- 
cretarios de Estado. Seguiam-se os convida- 
dos e amigos do tallecido, entre estes muitos 
senadores e deputados, ófficiáes do exercito, 
da armada, é empregados publicos. Pegaram 
ao caixão na entrada do cemiterio os sars. vis: 
conde de Abaete, presidente" do senado, e os 
ministros de Estado. As honras militares fo- 
ram feitas pelos regimentos 1 de cavalleria, 1 
e 4 de infanteria, euma bateria do corpo dos 
artífices. omblo gos o do ariml atra p A 
“Quasi todo o corpo diplomatico estrangei-. 
ro, e consular acompanhou o cadaver até ao 
cemiterio. OA 
“ Dous diasdepois, o «Diario Official» tra= 
gia a nomeação para ministro dos estrangei- 
ros, dognr. João Pedro Dias Vieira, ministro 
da marinha, e para esta Francisco Carlos de 
Xiáio Brito pexficidente do Pará, e de- 
putado geral. op otisquera obsvina ou cbes 
* Assim é tudo: le roi estmort, vive le roi. 

Os seus amigos politicos hão-de ssquecel:o, 
e os pretendentes e! aduladores, hão-de virar- 
so agora para 0 novo astro que desponta. Ver- 
dadeira é duradoura, só a 'dôr e a saudade 

ue deixou &'sua familia, da qual morreu au- 
sente, é longe dos carinhos que esta lhe pros 
digálisaria se por ventura estivesse perto. 
“As ultimas palavras do finado, apertando 
a mão de um amigo que o não abandonou nun- 
ca, foram + que mundo este meu unico amigo ! 
hontem tanta gente em volta de mim, ehoje só 
na grande despedida! A que exemplo tu as- 
sistes. . - Logo depois expirou. 

Paes Barreto não-chegou-a tomar assen- 
to no senado, porque logo depois da nomea- 
ção do imperador; peórou-para nunca mais 
se levantar. Era mais feliz que intelligente, 
mas ninguem dirá que deveu exclusivamente 
á sorte 0 ter chegado onde chegou. 

“— Com'á morte do ex-ministro dos estran- 
geiros ficaram vagos quatro lugares. Paraá 
eleição" de senador: por Pernambuco, em 
substituição do finado, já se apresentou pela 
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probibe fazer-se ás claras, é recebendo o the= 


“O grande mal está unicamentó-na exis- 


|tencia legal: da escravatura, 'Combatam o 


principio, e vençam-o. Em quanto fôr d'ou- 
tro modo, é perder tempo. E' assim que-pen- 
sam os que não são levados só-pela vontade 
de popularisarem-se, e esperam, embora. sas 
pesar, o momento opportuno para apagar da 
legislação brazileira, aquella: arte que dig 
réspeito ao escravo. so bos us 
“ Nota-se que são quasi sempre 08 moços que 
aventam estas ideias. Os velhos a quem & ex- 
periencia tem ensinado O que convem:a0. paiz, 
tem fé d'um dia entrarem na cruzada contra 
a escravatura, e fazerem triumphar & sua 
ideia; mas esperam, e não esperam. debalde. 
O paiz ainda não está preparado para es- 
sa grande reforma, e tem ainda muito que 
fazer para se preparar. Por ora-pódem haver 
grandes discursos, mãs pequenissimas obras. 
» Outras questões de pequeno interesse se 
teem tratado nas duas camaras. o) 
O senador Pimenta Bueno, pediu ao mi- 
nistro dos estrangeiros, cópia de todas as no- 


tas e participações do governo portuguez 80 | 


do imperio,'a respeito da mediação, que ulti- | 
mamente foi acceita pelo governo braziléiro. 
Ainda não foram apresentados na camara alta 
esses documentos, e por isso nada posso dizer. | 
Ha bastante gente que os espera com curio- 
sidade, por isso que o illustre senador, acom- 
panhou o requerimento-com palayras amar- 
gas contra o governo brazileiro; e alludindo 
ás notas pedidas disse o governo se holvera 
de um modo digno de censura. 

“) — Acho que ahi são lidas com interesse, 
como não podia nem devia deixar de ser, as 
noticias ácerca da Caixa de Soecorros de D. 
Pedro V. Vejo, principalmente os jornaes das 
provincias, os que, sem ofensa nem insinua- 
cão, mais parecem interessar-se pela familia 
portugueza do Brazil, copiareme transcreye- 
rem todas às noticias que dizem respeito a esta 
tão util como nobre instituição. -Continuarei, 
pois, a dar parte dos socorros que a Caixa 
tem prestado, e o que a sua directoria e conse= 
lho, forcejam por conseguir.» +00 css 

As sympathias queaCaixa tem grangea- 

do, permittem-lhe conceber esperanças de le- 
var a cabo oque deseja. co cs 

Como relatorio dos soccorros prestados no 
mez de-março proximo passado, publica a di- 
rectoria as suas tenções e os seus bons de- 
sejos.. ", Bo o it 4 D cas! 4 

- Omelhor é copiar: SEA 

A directoria leva ao conhecimento. dos 

membros d'esta pia instituição: os beneficios 
por ella feitos no seu quarto mez de existencia. 


imprensa o ministro do supremo tribunal de| No decurso do mez de março foram soccor- 


presa ia Pinto Chixorro da-Gama. E' 
um liberal puro e que sémpre foi o que é. 
Apresenta-se tambem para figurar na lista 
triplice o r do «Diario do Rio de Ja- 
neiros o dr. Joaquim Saldanha Marinho pelo 
Riode Janeiro; siso! 
> Este anno solemnisou-se o anniversario 
da constituição no dia 28 e não no dia 25 como 
devia ser, Omotivo foi cahir o dia 25 na sexta 
feira da paixão. fvj o o jssóncmo! 
- —Osmavios embandeiraram todos, e os de 
guerranacionaes e estrangeiros salvaram, as- 
sim como as fortalezas. Houve: beijo-mão nó 
paço da cidade, depois do Te-Deum. A' tarde 
formaram em parada os corpos da guarda na- 
cional, de linha e do infanteria do corpo poli- 
cial. A' noute houve espectaculo em grande 
rn io do de 8. Pedro a que assistiram 
“= Os admiradores do barão de Monserrat, 
uando elle como presidente do supremo tri- 
bunal de justiça, preferiu pedir demissão de 
“tão honroso cargo, do que cumprir o decreto 
de 30 de dezembro, offertaram a tão nobre 
caracter uma riquissima coroa civica de ouro 
e pedraria. O dia em que se festejava a cons- 
tituição do apego foi o escolhido para a entre- 
ga da coroa. Eram onze horas da manhã, 
quando mais de mil pessoas distinctas, 'espe- 
ravam pela commissão para tomarem parte nã 
pacifica demonstração que ia ter lugar. Ef- 
feotivamente veio a commissão composta dos 
genre. Silveira da Motta, senador, Silveira. Lo- 
bo é Nebias, deputados, Coutinho Vianna, ne- 
gociante, e Ferreira Vianna advogado. O 
sur. barão de Monserrat mora no caes dã Glo- 
ria, e esperava com toda a sua familia a com- 
missão e as pessoas que a acompanharam. A 


casa-loiabnciadio. di ri ficando as  pes- 
soas que não poderam entrar em frente ao 
edificioip W 3 3, Tpermçam 

O de: Ferreira Vianna, “author dos ma- 
epificos artigos, que analysaram a fundo o 
Era ando OE RA da justiça, foi o ora- 
dor da commissão. re em 

Note-se que esta festa tão significativa não 
foi narrada por jornal nenhum diario. Consta 
dos a pedidos do «Jornal do Commercio»... 


— Em uma das sessões passadas, na ca-| 


mara dos deputados, appareceu um requeri- 
" mento, ou melhor, um. projecto de lei, assi- 
guado pelo prestigioso nome de Tavares Bas- 


ridas 183 pessoas, a saber: vo | 
- 87 naturaes das ilhas dos Agôres, 
20 naturaes da provincia do Minho, 
17 naturaes da provincia do Douro, 
14 naturaes da provincia da Beira, 
9 naturaes da provincia da Estremadura, 
8 naturaes da provincia de Traz-os-Mon- 
tes LD MAGE! Summa al 
2 naturaes da Madeira, x 
1 natural de Allemanha, 
65 naturaes do Brazil, | eupros ,oa 
Dividindo-se o mumero-dos beneficiados 
pelas localidades seguintes :- o. 
Cortosar. sbival, e amoo cormasddd 
Nitherohy...ccs co oro co co000” HOnik 
Valonção.S cessa desses 
Angra dos Reis..... cesto 
Cantagallo nene e. alo siid .... k 
Porto das Caixas. encena ço. 


Rodeio...... .... cvdo 0.0... 
D. João do Principe. romana 
5. Paulo... .. 0000 o oqnilstordi 


ea opdo poe DO DO DO DD 


Inhaúma... cce cêrenos 

Os naturaes de Portugal eram '70 homens, 

32 mulheres e 5 crianças; nascidos no Brazil 

9 mulheres e 56 crianças ; nascido na Álle- 
manha 1. | om 

Os seus empregos eram: alfaiates 4, ar- 

mador 1, barbeiro 1, caixeiros 7, calceteiro 1, 

canteiro 1, carpinteiros 4, carroceiros 2, ca- 


vouqueiro 1, -charuteiros 6, cocheiros 2, co- | 


peiro 1, costureiras “3, feitores 3; ferreiro 1, 
fôro 1, fundidor 1, funileiro 1, Iavadoiras 2, 
Iytographo 1, marinheiro 1, ex-negociantes à, 
pedreiros 4,- pescador 1, pintores 3, sapatei- 
ros 3, serralheiro 1, serviço de casa 24, tra- 
balhadores 17. 

" Esem emprego: aleijados 9, cégos.2, a 
crianças 61. 
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“Os soccorros concedidos constaram do se- 


| guinte : 


Em passagens para Lisboa e Porto na 
“barca «Venturosap.....ccecses 

Em passagem para 8. Paulo......... 1 

Auxilio para transporte ás Aguas Virtuo- 


CIBCADCR o da ro ans versos do cola oa 
Machina de costura... .ccecestunenea 
| Bonra. RIAL 


Transporte de Lisboa para os Açores... 4 tistá de merecimento e ' foi ajudado por al- | dantes da força armada que por occasião das | authoridade. 
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pedido da mesma 2; ss soros 
"Tendo sido os beneficios feitos no mez de 


| dezembro em numero de 95, os de janeiro em 


'numero de 155, os de fevereiro em numero de 
161, eos de março ultimo em numero de 173, 
quantos serviços já tem prestado esta institui- 


8 | ção & humanidade desvalida | 


“E n'esta occasião não se esquece a dire 


ctoria de anhunciar quanto deve ás facilida- | 
des que para a execução de seus fins pios tem | 
encontrado em todos os dignos empregados da | 


secretaria de estado dos negocios estrangei- 


 fros, começando por seu attencioso- chefe, e 


nos da secretaria: da policia, que bem mos» 
tram comprebender as vantagens transcenden- 
tes dos serviços que à instituição vai pres- 


tando. 9 0* ie 
-— Ássim, em quatro mezes apenas de exis- 


centro reg 


Felizmente, é esta uma d'aquellas ques- 


| tões, que em pouco tempo se averiguará e se contrário mais nebulosos e confusos, Mg 
Com effeito assim aconteceria até certo 
— Segue por este paquete entre outros | ponto, considerando-estas-provas isoladamen- |. 
passageiros o ill.=* gor. João Henrique Ul- te, mas pond -as em relação com os outros 
rich, um dos'mais dignos e-mais inteligentes | recursos da syndicancia, indicados no proces- 
negociantes da praça do Rio de Janeiro. S. | so e applicando-lhes uma critica imparcial e 
s.* foi mais de uma vez director do Bancado | rigorosa, deporam-se pouco a pouco muitos 
Brazil, e sempre para tudo que era portuguez | factos duvidosos das impurezas que os tur- 
concorreu, sem espalhafato, O'snr, Ulrich é | bam, apparecendo frequentemente a desejada 
addido honorario de legação portugueza, e são | verdade de um modo tão claro e eloquente 
notaveis os serviços que prestou, e que só certa | que satisfaz plenamente a consciencia do jul- 


| verá quem tem razão. | 3 


gente sabe. 58 2006 
“Vão tambem os snrs. barão de Trovisquei- 
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Je as do Rural'a 708000 reis de premio. 


ncia no disíricto de 
villa Real 


Relatorio do snr. commissario régio 
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(Continuade do n.º 98) 


D'isto se concluiu que a provocação mais 
publica e saliente que aggravou a luta eleito- 
, que tanto tem agitado este districto, par- 


ditos tres vogaes 


e um, ora por parte de 
“O methodo que adoptei, além de franca-| | Exaltando-se os animos cada vez 


ra, e João Joaquim de Carvalho Braga. Quan- | mente liberal, tem mais a vantagem de não | los reciprocos assaltos, empenharam-se tenaz- 
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rosamente assacaram ao administrador, o ac- 
cusam por ter commettido o attentado de au- 
toar um mercieiro, o qual, contra a disposição 
da lei,só fazia uso dos pesos antigos agora pro- 
ibidos?! “* 
- Que fé póde dar-se aos excessos allegados 
uando quatro testemunhas do mesmo conce- 
lho não se pejam de afirmar, quo durante a 
eleição pretendiam aterral-os com uma cavei- 
ra, tendo eu verificado evidentemente, que a 
supposta caveira era um tosco vulto de madei- 
ra, de uso muito vulgar e conhecido,o qual por 
outras testemunhas me foi apresentado o reco- 
nhecido ? ! ag 
Poderko ter-se em consideração muitas ou- 
tras asserções exaggeradas produzidas por nu- 
merosas testemunhas similhantemente acrimo- 


“| niosas; o não irão ellas assim enfraquecer o 


conceito a algumas verdades que por acaso te- 


nham referido ? !. 
' Deverá porventura acreditar-so nas vio- 


s, em que pediam não só a annullação d'e «. | lencias allegadas, tendo-se feito os protestos 
sas divisões, mas tambem o estabelecimento 
de novas assembleas. E foi este um dos mais 
notaveis motivos de discordia, porém deriva- 
do jádacitada provocação. 

À? suspeição opposta 
do conselho de districto seguiu-se a suspei- 
ção opposta a outros, e finalmente a todos os 
70gães, ora por parte d I 


de um modo uniforme, figurando frequente- 
mente o mesmo protestante em nome de ou- 
tros, empregando-so a mesma redacção, e até 


| muitas vezes a mesma letra,accusando os mes- 


mos arbitrios, 08 mesmos excessos, as mesmas 
pressões e os mesmos abusos em todas, ou n& 
maior parte das assembleas em que a opposi- 
ção perdeu a eleição? ! | 
Não revelará isto um plano combinado da 
arte da opposição para pôr em confusão a ad- 
ministração do distrioto, para levar pela im- 
rensa a duvida a todos os animos, e final- 


do caracteres d'estes se recollem á patria,é por lançar a desconfiança entre os interessados | mente os dous partidos na luta eleitoral, di- | mente para desconceituar a authoridade que 
que tem muita fé no futuro do-seu paiz. Deus n'esta questão, o que de certo aconteceria es- | gladiando-se pelos meios de que poderam dis- | nretende abater? A afirmativa é consequente, 


queira que nunca se desilludam. «+. 


pria para quem vai da America para a Enro- | houve alguem indiferente a esta pugna -elei- | con 


pa. Nos outros'mezes ha vazante. ': 


Os navios de vela conduzem tambem mui- | Com estes e 
ta gente, o que já levou um deputado à dizer | abertura do processo, com a leitura e exame | opposição as seguintes accusações :. 
na camara, que a emigração era-hoje negativa. | minucioso das actas das quarenta e oito as-| 1.º Contra a admissão das suspeições; 
2|' Tem alguma rasão o pai'da patria; mas | sembleas eleitoraes em que se dividiram os tra a validade dos actos. eleito 
não tanto quanto julga. A explicação do phe- 
niomeno póde, creio eu, dal-a o proprio gover- 
1l/|no. | 


|icolhendo: testemunhas que ainda assim não | por, e retalliando-se depois das eleições. 
"Todos os paquetes francezes e inglezes,es- | supporia imparciaes, pois-que geralmente se e 
stação das suas 


lementos, como: já disse na | partidos se fazem, formulam-se por pa 


rigorosa inspecção das aetas do conselho de 


«Será ainda digna de credito a asserção de 


O principio posto pela opposição era fertil, | que a par das violencias b Es 
tão tomados até junho. E esta a estação pro- | affirma, e eu me inclino-a acreditar, que não | é 0 campo vasto para a manifestaçã À pira PD np A DRC 


aterrar os eleitoros com apparato militar, 
ameaçando-os algumas vezes com cargas 6 


Nas recriminações reciprocas que os dous | descargas, e influindo pela presença da força 
rte da | proxima á urna, quando é corto que só mar- 


chou força armada para aquellas assembleas 
aonde havia receio de que a ordem fosse alte- 


Juo | - 2.º Contra a validade dos actos. eleitoraes, | rada, tendo a tropa um comportamento exem- 
uatorze concelhos do districto, com a con- | por defeitos, vicios ou falsificações em todas | plar, occupando, durante a eleição, pontos 
ontação de mappas corographicos, com a| as assembleas em que venceu o outro partido; | d'onde não eram vistas as assembleas, nunca 

á o. Dao “3.º Contra os excessos, pressão, violen-|intervindo repressivamente, e só algumas 
— Houve no dia do corrente no theatro | districto e de toda a correspondencia existen- | cias, e finalmente contra todos os attentados | vezes por simples aproximação para applacar 


lyrico um concerto dado pelo artista portu- | te no governo civil sobre este assumpto, com | commettidos antes e durante as eleições pelos | desordens, o que se consegui 

| : E a e b. : Pa | guiu sempre por 
guez Miguel Angelo, em seu beneficio, 'e se- | o auxilio das declarações feitas pelos delega - administradores dos concelhos, GC raso nna meios deida empregados pelos respectivos 
gundo dizia'o bilhete, em despedida dos flu- dos do procurador régio, e bem assim com os bilidade do governador civil, como chefe que | commandantes de accordo com as authorida- 
minenses. O snr. Miguel Angeloé um:ar- | depoimentos e officios de todos os-comman- | os inspirava para praticarem esses abusos de | des locaes, como é attestado por numerosas 


Testemunhas, eutre as quaes até se contam al- 


gumas contraproducentes, estando tudo em 


officiaes e officiaes inforiores que commanda-| pular se: e 


ram quaesquer forças junto ás assembipas 
eleitoracs para onde foram mandados?» =. 

Em reforço da opinião de serem sempre 
extremamente exaggeradas as accusações for- 
muladas pela opposição contra as authoridades 
e até de carecerem muitas vezes de funda- 
mento, póde adduzir-se a exposição que me 
foi dirigida por alguns eleitores do Peso da 
Regoa em presença de um numeroso ajun- 
tamento tendente à inscripção apparatosa 
de testemunhas; pois se dizia nessa ex- 
posição, que o secretario geral, servindo de 
governador civil, tinha manifestado má von- 
tade áquella pacifica reunião, mandando vir 
de Chaves precipitadamente forças de cavalle- 
ria o infanteria com que pretendera aterral-os, 
fazendo com ellas apparato, e acontecendo 
por isso que muitos eleitores deixassem de 
comparecer com receio, quando é certo, e eu 
presenciei, que a referida authoridade rece- 
bendo participação de que se projectavam 
aqui reuniões politicas de milhares de pessoas 
Dara O fim da inscripção, se preveniu, como 

evia, para conservar a ordem, requisitando 
uma força de trinta e cinco cavallos e oitenta 
infantes, que se conservaram nos quarteis em- 
quanto duraram os ajuntamentos,que ninguém 
interrompeu. Este procedimento seria segu- 
ramente aquelle que teria qualquer outra au- 
thoridade que soubesse cumprir com os seus 
deveres. 

Finalmente, não é crivel que havendo tan- 
ta gente armada, disposta a alterar a ordem 
em muitas assembleas para viciar a urna e 
aterrar os eleitores da opposição, preparan- 
do-so frequentemente para desfechar baca- 
martes, clavinas, rewolvers e pistolas, puxan- 
do-se a cada passo por punhaes e facas, como 
allegam os protestos dos eleitores da opposi- 
ção, não houve muitas mortes e ferimentos a 
lamentar, o que felizmente não aconteceu, co- 
mo é sabido, e como affirmam as participações 
dos delegados do procurador regio, declaran- 
do que não se instaurou processo algum cri- 
me por semelhante motivo em todas as co- 
marcas q julgados do districto, 

E' certo porém que pelos depoimentos de 
algumas testemunhas mais conscienciosas se 
deprchende, o que eu acredito, que da parte 
de alguns administradores de concelho houve 
demasiado zelo em apoiar a lista camararia 
com que sympathisavam, havendo da parte 
de outros certa subserviencia para com os seus 
amigos politicos que d'essa docilidade tendiam 
a abusar. 

Da parte do partido chamado governa- 


harmonia com os officios e depoimentos dos sãos provi ênciando pari 
p É: 


mental, em numerosas correspondencias da 
imprensa periodica, em alguns protestos, e 


nos depoimentos de vinte e seis testemunhas, 
além da defeza que se produz em favor das 


authoridades, e dos actos do alludido partido 


antes e depois das eleições, o que robustece a 
opinião que acabo de emittir ácerca das sup- 
postas violencias, tambem se fazem retallia- 
ções ao partido opposto, e não deixam ellas 


de ser em alguns pontos igualmente exagge- 


radas. Subsistem porém aquellas que a opi- 
nião publica tem consagrado,e que a confron- 
tação de todas as provas colhidas vem fortifi- 


car, e sio—que o partido denominado opposi- 
ção tentou introduzir a desordem em numero- 


sas assembleas aonde antecipadamente contava 
perder a eleição; que para este fim se occultava 
em alguns pontos um certo numero de armas, e 
se haviam espalhado por algumas assembleas 


bastantes homens alli desconhecidos, e não 
eleitores, entre os quaesse contavam alguns 
guardas do contrato do tabaco, que de fóra 


do districto e até de pontos muito distantes 
“ haviam affluido a Villa Real nesta occasião ; 
que cffoctivamente em certas assemblcas se 
realisou a tentativa de introducção de desor- 
dem, sendo logo suffocada pela presença da for- 
ça armada,e pela diligencia das authoridades ; 
que frequentemente se tentou corromper por 
dinheiro os eleitores, realisando-se essa corru- 


pção repetidas vezes, por compras vantajosas 


de vinhos, por contratos de differente nature- 
za, por depositos condicionaes, remissão de re- 
crutas, e compra directa de votos, sendo as 
grossas sommas necessarias para este fim for- 
necidas prodigamente por uma notabilidade 
argentaria do Peso da Regoa. 


Em abono da veracidade dos “ultimos fa- 
ctos acima exarados, além do accorde depoi- 
mento de muitas testomunhas, algumas das 
quaes são presenciaes, tentando-se até com 
uma d'ellas (n.º 39), não obstante gosar de 
muito bom conceito publico, obter certa con- 
cessão a troco de valiosa retribuição, está a 


espontanca declaração da testemunha contra- 


producente (n.º 32), que confessou ser um 
dos agentes desta especio de contratos, para 
a realisação dos quaes por sua mão havia 'pas- 
sado bastante dinheiro. Não devendo omittir 
que esta parte da accusação ao partido oppo- 
sicionista é tambem confirmada pelo adminis- 


trador do concelho de Villa Real (documen- 
to n.º 16) no qual se demonstra que para o 


ajuntamento da Regoa, que se reuniu m'esta 
villa no dia 6 do corrente mez , se despen- 
deu bastante dinheiro, pagando certa quan- 
tia a muitos dos concorrentes, e que o mes- 
mo se praticou em algumas das outras reu- 
niões, vindo assim a conhecer-se que as alle- 
gadas imputações despidas do excesso que a 
paixão partidaria lhes possa imprimir, tem 
todo o fundamento. mais a o! 

Do que tenho exposto no presente rela- 
torio sobre o assumpto da syndicancia de- 
prehende-se: duo , la caia 

“1.º Que os dous partidarios políticos se 
digladiaram obstinadamente na pugna elei- 
toral, empregando os meios de que poderam 
dispor; mas sendo mais odiosos “aquelles de 
que se serviu a opposição, e tendo partido a 
provocação do seu campo; | 

2.º Que o conselho de districto dando por 
suspeitos os tres vogaes effectivos do mesmo 
conselho, sem que por essa occasião se apro- 
sentassem “provas manifestas dos fundamen- 
tos allegádos; deixando de julgar suspeitos 
outros dos seus vogaes nas mesmas eircum- 
stancias por parte do outro partido politico; 
rejeitando totalmente as divisões: das assem- 
bleas teitas pelas camaras -da-opposição, e 
dando do mesmo modo provimento a:todos.os 
recursos, que a-esse tribunal: subiram por 
parte do partido governamental, o -aonde se 
propunham novas divisões, que nem sempre 
eram commodas aos: povos, como se vê do 
corpo do processo, parece: ter manifastado a 
sua parcialidade; qualidade esta. de que se 
notam outros vestigios em algumas delibe- 
rações do mesmo tribunal, com, relação ao 
julgamento dos recursos sobre a validade 


das eleições municipaes; ss! 
3.º Que o governador civil -empregouto-. 


dos os esforços e diligencias para que a or- 


dem publica se mantivesse goralmente, re- Bor cNga-lho consta que no dia seguinte. reitor. de 


quisitando força militar e fazendo-a. distri- | 


buir pelas assembleas, aonde pelas-noticias ' 
rocebidas mais receio havia de que se-atten- 


“. 


tassgicontra a tranquilidade sogego da elei-, 
que o suiffragio po- 

rcosse com plonaihiberdade, [a 

dando repetidas instrucções n este sentido aos 


commandanteés das' forças destacadas 
administradores dos differentes concelhos, 
posto que alguns destes não correspondessem 
plenamente ás ordens e desejos do seu che- 
fe, por evidente falta de aptidão para o exer- 
cicio de tão importante cargo. 

Finalmente a varias representações contra 
o governador civil respondem outras repre-= 
sentações a seu favor, como são as das camaras 
municipaes de Ribeira de Pena, Mondim de 
Basto, Murça e Alijó, (documento n.º 17), e 
bem assim as que são firmadas por 3:189 elei- 
tores e proprietarios dos concelhos de Valle 
Passos, Boticas, Murça, Villa Pouca de 
Aguiar, Mondim de Basto, Montalegre e Peso 
da Regoa (documento n.º 18). 

b RESUMO | 

D'este processo resulta 'que o conselho do 
districto com uma constituição anormal, pro- 
veniente da lamentavel quêstão das suspei- 
ções, revestiu-se de um caracter parcial, deli- 
berando apaixonadamente sobre as cousas 
eleitoraes, e ficando assim sancciônadas por 
este tribunal asirregularidades que se deram. 

Resulta mais, que nenhuma culpa ou cri- 
minalidade se póde irrogar ao governador ci- 
vil como delegado do governo, por não se pro- 
var que por sua parte ou por parte dos admi- 
nistradores do concelho se commettessem vio- 
lencias, pressões ou quaesquer abusos de au- 
thoridade; reconhecendo-se ao contrario que o 
chefe do districto tomára as necessarias pro- 
videncias e déra as precisas instrucções para 
que a ordem se mantivesse durante as eleições, 
e para que fosse plenamente respeitada: a li- 
berdade do voto, instrucções a que os seus de- 
legados nos differentes concelhos corresponde- 
ram em proporção com a sua aptidão e zelo. 

- Por este modo tenho concluido a commis- 
são de que Vossa Magestade se dignou encar- 
regar-me por deereto de 1 de fevereiró do cor- 
rente anno, e ao-passo qi solieito indulgeneia 
paraas faltas involuntarias que porventura 
tenha-commettido, devo assegurar a Vossa 
Magestade como cidadão e funccionario libe- 
rale verdadeiro, que antepõe a todas as consi- 
derações o serviço de Vossa Magestado e da 
nação; que o processo da syndicancia que aca- 
bo de encerrar, vai feito tão conscienciosamen- 
te quanto m'o permittiu-a confrontação de 
todos os meios de prova que pude colher du- 
rante vinte e cinco dias, e em uma questão tão 
complexa, ede tão avultadas proporções. 

Deus guarde por muitos annos a preciosa 
vida de Vossa Magestade, como todos deseja- 
mos e havemos mister. . 

Villa-Real, 26 de março de 1864. — O 
'commissario regio, Januario Correia de Al- 


meida. 
(Continua. ) 


syndicancia. no districto de ' 
Ddr Ta Tt 


“(Continuado de n+ 97) 


45 *—Francisco Antonio de Sousa Madureira 
Mornes e Castro, casado, proprietario, residente 'na 
freguezia de Vreiade Bornes, concelho de Villa Pou- 
ca de Aguiar, de idade de trinta e oito annos, teste- 
nus jurada aos Santos Evangelhos, em forma de- 
VIGRo” =: TIN?) ; l ] e MERS 
E: Perguntado sobre o assumpto da syndicancia, 

isse : go es. 

Que a camara municipal de Villa Pouca fizera 
'uma boa divisão de assembleas, com quatro assen- 
tadas, exceptuando todavia como inconveniente a 
ida da freguezia de Parada de Monteiros para a fre- 

guezia de Tellões, por lhe ficar distante. - 
* Que o administrador do concelho recorrera d'es- 
ta divisão, propondo 'uma outra om tres nssembleas, 
e dando por suspeitos os tres vogaes effectivos do 
conselho de districto. E GApdião: Res 
Que este tribunal dera provimento no recurso, 
ficando.assim estabelecida uma divisão defeituosa em 
tres assentadas, de modo que a freguozia de Tellões, 
que tem 185 eleitores, foi levada a votar a Pensalvos, 
que lhe fica a uma grande distancia, passando pelas 
assentadas de Villa Pouca e de Bornes, e do mesmo 
modo era levada a freguezia de Vreia de Jalles á 
assomblea de Bornes. - dy LTL rTis 
Que sabe, pelo ouvir dizer, que na assemblea de 
Pensalvos se constituiram duas mezas, sendo a pri- 
meira viciosa, por isso que se formou muito antes da 
[ hora legal, servindo-so dos cadernos fornecidos pelo 
administrador do concelho,o qual os tinha recebido 
do governador eivilem Villa Real, sendo certo que 
pedindo a opposição da Regua identicos cadernos ao 
governo civil, aqui lhe foramnegados. 
“Quê sube, por ter visto a correspondencia, que 
o presidente da meza da assemblea de Bornes requi- 
sitára ao commandante da divisão força armada,para 
aquella assemblea, respondendo-lhe este que a requi- 
sitasse do administrador, às ordens de quem ficava, 
em conformidade com as instrucções que tinha-tido 
do governador-civil, pelo que-o presidente da | mesa 
ofliciou ao administrador, e este lhe respondeu que 
ge entendesse como regedor de Bornes. 

Que elle testomunha fôra votar á assemblea 
de Bornes, é que chegando alli vira na capella, onde 
se reunia a assembloa;muitos homens que não eram 
eleitores, e propondo o presidente a meza fôra esta 
rejeitada, com grande vozeria delles, ou, para me- 


isso em seguida uma meza mixta. . Y 

- Que começando a eleição, vira logo elle testemu-. 
nha, o reitor de Bornes impondo listas & bocca da ur-| 
na, o queo levou a advertir-lhe que era “illegal esse 
processo, pelo que houve explicações entre os dous, 
o que occasionou um grave tumulto dentro da capel- 
la, chegando a puchar-se por facase a aperrarem-se 
elavinas contra elle, testemunha, e mais agentes da 
opposição, até que, conseguindo alguns individuos 
bem intencionados-puchar para fóra da capella al- 
guns dos mais desordeiros, assim se aplacou o tu- 
multo, continuando, regularmente a € eição até ser 
chamada a freguezia de Capelludos. 


o regedor da freguezia e outros individuos que não 
eram eleitores, começaram a impor listas á bocca da 
urna, abrindo uma ala desde a meza até à porta da 
“capella, e constrangendo os eleitores a passarem por 
“allicom aslistaslevantadas. ss 


aquelle prosesimento não era legal, respondendo: 
o padre Caetano, que ora aliás muito regular, que in- 
sistindo esto e outros em que assim continunsse, in- 


nela à Souza Ca PSP Pd José de Souza 
Machado, a opposição teve de sujeitar-se, 

à Que do sol posto, têndo corrido as duas horas de 
espera e não podendo continuar a eleição, se fechou 
a urna, mettendo-se n'uma sacca apertada; comum 


| bataço e lacrada, e ese vendo a meza que serguar- 


dasse em casa do padre Lino, que a isso tinha annui 
do, quando sé dirigiram com el 
da capella, foram interrompidos por uma multidão-de 
vo desordenado, e armado, ARAnd voz do reitor da 
rnes tinha invadido a capelia, vendo-se obrigados 
Ê fugir os mgsarios da opposição, e retirando-se elle, 
estemunha, tambem n'essa occasião, por chamarem 

sobre elle a attenção com mau proposito. 
Que lhe consta porém que Paulo Canavarro fôra 


ps 


pg podendo cecapar-se pela porta de um 


uinta!, e recolhendo-se depois à casa d'ella testemu; 
Nba 15] 709 cetua un JO! IDSSÃI 3% sob IRS 

'* Que sabe E raça ip meio d'aquella:confu- 
são apparecera força armada, que a meza iguorava 
alli eEtvosde ita ateria em tempo Eelataado: que 
d commandante d'essa força tomára conta da urna 
das mãos do: padre Francisco Borges da Faria e de 
Urbano José Rode 088,0 RV ADa não Pbatania se- 
rem ainbos do partido do r 


admini 
DA o 


dor, disputavam 


entre si a pósse da, urna; e q  mºessa noute foram 
“presos dous creados de Paulo Canavarro, por se di- 


zer que queriam roubar a Urnas cs 


s mandára pedir ao presidente da meza uma 
das chaves da guarda da urna, ao que elle satisfez, e 
que sendo instado em seguida, para: comparecer -na 


assemblea, o fez com repugmancia, sendo -insultado 


lhor dizer, no meio d'esta confusão não se pôde bem | . 
distinguir qual o vóto dos eleitores, formando-se por | . 


“» Que n'essa ocensião o mestre eschola Urbano, e E 


"Queila testemunho, novamente obsorvara que | mio: que . 
lhe] Lisboa 1 de maio 


sultando por essa occasião aos dous mesarios Paulo |. 


| ques 

rt à € ICãOs 
sono mis além de outras,a de procederem á con- 
tagem das listas, individuos que não eram da meza 
trocando umas por outras aos massos, com o auxilio, 
depessoa de -fora, praticando. do mesmo modo o me- 
sario José Joaquim de Sousa Machado. 


Que durante o dia 22 se conservou na assemblea | 


a policia armada, estando defronte da capella uma 
ipa de vinho, collocada pelos agentes do adminis- 
trador, para offerecer aos eleitores chamados gover- 
namentaes. 

Que elle testemunha” entende 
mente queo responsavel 
o governador civildodistricto. 

Que os editaes da camara com a fixação das as- 
sémbleas foram publicades com oito dias deantecas 
dencia, tendo a camara deliberado sobre este ponto 
em sessão de 9 de novembro, em quanto que os edi- 
taes com o annuncio da divisão adoptada pelo conse- 
lho de districto foram affixados em varias freguezias 
com um, dous e tres dias de anteeedencia apenas, e 
em algumas freguezias nem appareceram, 


;- Emais não disse, edepois de lido e achado con- 


forme, vai assignar seu depoimento commigo o ba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, s6- 
cretario, que'o escrevi. — Francisco ' Antonio de Sou- 
za Madureira Moráes e Castro— Guilherme Marcel- 
lino da Costa Ramos. 


“ Ed 
enciosa = 


Camara municipal do Porto 
YEREAÇÃO DE 21 DE ABRIL 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Andrade e Augusto Moreira. 

O snr. presidente declarou aberta a sessão, e li- 
da a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. gevernador civil participando 
que a junta geral do districto approvára a delibera- 
ção por elle tomada em 23 de janeiro ultimo de ele- 
var a 15600 réis o salario mensal das amas que, de- 
pois d'este dia, tomaram conta dos expostos da roda 
do Porto para crear de leite, e deliberára tambem 
que o salario de todas as amas externas de leite fos- 
se elevado a 14600 réis desde o dia 1.º de fevereiro 
d'este anno em diante, e, finalmente, resolvera que 
os ordenados dos empregados da mesma roda tives-= 
sem um augmento de 10 p. c. desde o 1.º de julho 
proximo em diante: inteirada, e mandou-se remetter 
copia authentica ao snr. vereador encarregado do 
pelouro dos expostos. Ra | 

— Dor. administrador do 1.º bairro pedindo que 
so mandasse um aglador para o theatro de S. João 
pára fazer observar as posturas municipaes a respei- 
to das carruagens: o snr. presidente deu conta de 
ter satisfeito, e ponderára a conveniencia de ser para 
alli mandada uma patrulha de cayalleria nas refe- 
ridas noutes, | 

Outro do mesmo, agradecendo a promptidão com 
que se deram as providencias pedidas ácerca da po- 
lícia do theatro, e que ficavam dadas as competentes 
ordens para comparecer no local indicado uma pa- 
tralha de cavalleria além do zelador municipal: ia- 
teirada. | e 
Dos directores da Companhia do Gtaz pedindo 
toda a contemplação da camara até no 1.º de julho 
proximo, epocha em que a mesma companhia para 
sahir do estado embaraçoso em que se-acha: deverá 
passar a fabrica do gaz a um engenheiro competen- 
temente habilitado, e que fica sujeito ao inteiro cum- 
primento das obrigações do contracto para com à ca- 
mara : inteirada. os O é 

De Joaquim Antunes dos Santos, de Lisboa,par- 
ticipando que tinha embarcado no hiate «Beijinhos 
50 pedras lavradas para a obra do pedestal do mo- 
mumento do Senhor D. Pedro IV, a seu cargo, res- 


" 


tando-lhe apenas 10 pedras para completar o podes- 


tale estylobato, é que no primeiro vapor viriam os 
officines que teem de assistir ae assentamento: intei- 
rada. » . : p 

- Do procurador Amado, enviando uma nota das 
obras e impressos por elle reimettidos para a biblio- 
theca pública. O snr. presidentedeu conta de ter'en- 
viado copia no 1.º bibliothecario para catalogar com- 
petentemente os impressos remettidos. . | 
-  Docommandante da guarda municipal partici- 
pando que a patrulha que girava na noute'de 20 na 
ria de'S. João, pretendera capturar um individuo 
que furtáva pedras da calçada, e as recolhia em uma 
casa da mesma rua, mas nãe o podera conseguir por 
ser fechada rapidamente a porta : deu-se ordem ao 


por todas estas tropelins-é | 


ciosos que 
do ne o póverno. dc » qu 
o echo dos brados opposicionistas ? Andará 
por alli a opposição tentando fazer fortuna ? 
- Especuladores ministeriaes ou opposicio- 
nistas, victimas de uns ou de outros, não 
vem isso nada para a questão. O que é de- 
gradante para a academia, é a sua obce- 
cação e estouvamento, que a leva a dar a mão: 
aos que com tudo especulam e que em lo-' 
gar seguro se põe a salvo das consequencias 
de uma imprudencia indesculpavel. 
“Lamento os rapazes, que se expoem a dar 
sérios desgostos a suas familias. À opinião ge- 
ral, é que o governo deve ser rigoroso, & im- 
prensa já o exige e se o governo attender a es- 
sês conselhos, muitos maneebos serão riscados 
da; Universidade, perderão o 'anno-e' ficarão: 
com as súas carreiras cortadas ! Os cegos não 
veem nada d'isto ! 

Os disturbios, que se tem dado em Coim- 
bra ultimamente, fazem notar uma coinciden- 
cia curiosa. 7 

Em 1834 voltaram os estudantes dó campo 
da batalha, cheios de força e authoridade, abu- 
saúdo algumas vezes d'ella e pondo a-cidade 
de Coimbra em um estado pouco normal; . 10 
annos depois em 1844, foi a revolta de Almei- 
dá, em 1854; houve a celebre entrudada, em 
que os estudantes abandonaram Coimbra e fo- 
ram para Thomar: em 1864, dá-se o que é 
de todos sabido, 

Desde 1834, de 10 em 10 annos, Coimbra 
tem tido pequenas revoluções, quesó tem dado 
e resultado desordem, anarchia; e prejuizo 
para os habitantes e para a academia; para 
aquelles no seu commercio e na sua industria, 
para estes no estudo e na sua carreira littera= 
ria. 

O governo deve tomartodas as providen- 
cias, para que esse estado: de cousas tenha 
termo. E' sua obrigação.Sobre elle peza grande 
responsabilidade 'seo não fizer, devendo tam- 
bem harmonisar o rigôr, que algumas pessoas 
recommendam,com a-indulgencia que rapazes 
fóra de suas familias e em plena liberdade de- 
vem merecér. . 

Falta-lhes o pai que impõe respeito e a-mãi 
que aconselha e desvia do perigo. Esta-circums- 
tancia deve pezar no animo do governo. 

A sessão de hontem na camara dos: pares, 
tem sido avaliada pelas folhas: periodicas: ao 
sabor político de cada uma: , 

Quem é ministerial imputa-a-desordem e 
cónfusão, com que a sessão terminou, aos 
membros da opposição; esta diz que foi o snr. 
duque de Loulée-os seus amigos que. promo- 
veram aquella perfeita anarchia: parlamen- 


O que é certo é que a sessão de hontem 
foi pouco edeficante e fez alegrar a mais de um 

inimigo do governo representativo. 

Os inimigos da camara dos pares, tambem 
| fol garam com o acontecido, porque servem-lhes 
| de argumento, scenas-que desprestigiam os 
membros da camara alta. Êo cu 
| qo! Os'deputados lunarios, que imaginam. to- 

dos 0s dias haver conflicto entre as duas cama- 
ras, commentaram o caso, observando, que se 
sé désseraquella desordem na camara elécti- 
“va, O que não diriam'os pares; que celeuma 
| elles não levantariam e que diatribes se não es- 
creveriam nos periodicos contra os represen- 
tantes do paiz ! Eras 
Oque eu penso, 
censurável quer na camara dos pares quer na 
“camara dos deputados; ambas assemblças em 


director dos zeladores para proceder ás precisas in- que devereinar a melhor ordem e harmonia, 


dagações é resolveu que se agradecessa no enr: com- 


mandante da guarda municipal as ordens que se tem. 


dignado expedir ús patrulhas para vigiarem aquella. 
rua em construcção, conforme lhe fora pedido pela 
camara. is 

- Do parocho de S. João da Foz remettendo as 
contas da junta-de. parochia d'aquella: freguezia, 
acompanhadas da defesa dos membros da junta tran- 
sacta sobre varias irregularidades encontradas nas 
mesmas contas, julgando assim satisfeito o que lhe 
fôra recommendado em officio d'esta municipalidade 
do 5-de março ultimo: mandaram-se-todos. os docu-. 


mentos á repartição da contabilidade municipal, re- | 


solvendo-se que fosse pedido á junta de parochia o 


orçamento e à conta original. 7 
Da junta de parochia de 8. Nicolau- pedindo 


prompto remedio para o mau estado da agua da fon- | 


tao das Congostas; deram-se as competentes ordens 
ao mestre vedor das aguas para indagar as causas 
da deterioração da 'ngua”e dar' as providencias con- 
venientes. 4 gant & e 

- Sendo ponderada a necessidade 'de se melhorar 
o estado da illuminação publica em S. João da Foz, e 


não tendo sido possivel até hoje estender Áquells po- 
voação o beneficio da iluminação a gar, que sé acha 
estabelecido na cidade, resolveu-se a: como expe- 
riencia se mandassem collocar até 20 candieiros de 
oleo de petroline no sitio que se julgar mais adequa- 
de para depois se deliberar se convirá substituir a jl- 
luminação actual d'aquella povoação polo novo sys- 
tema. ON eres amp tra; | PPA poe O! ss? aço 

»Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 
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 (Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 

v Qoimbra-e-os-estudantes, o perdão d'acto 
'e-os-disturbios, continuam:a soro assumpto 
de todas as conversações e-em todos os cen-= 
tros politicos e não politicos. tobas | 
vo As familias inquietas:e: desassocógadas 


elles fizeram, so foram ou não para. o Porto, 
se continuaram a fazer autos de fé em ma- 
nequins, se disparam rewolvers, se queimam 
foguetes e morteiros, ou se: arrependidos--e 


| contrictos-volveram-aos seus antigos habitos, 


entregando-se-ao estudo 'e applicando-so ás 
sciencias a que se dedicam. | | 


vi +O que ógoral ecinalteravebéa reprova- || 


ção-a todos-os desvarios-dos academicos; À 
imprensa censura-os e ha já: quem: peça se- 
vero: castigo para os cabeças de motim. | 
co À «Revolução» diz, que: a:academia-tom 
sido victima; ás: vezes; de: tristes especula - 
ções. a 'y ,  nPes mes pos nado? 
| 4 Estoudeaccordo, elastimo: que mancebos 
que devem: ser timbrosos da:sua dignidade se 


-Sugeifem a ser iinstrumentóvou :degrau-para 
-osambiciosos-e especuladorês-subirem.; e al- ! alento: e; mostinham collovado em. posição 
“cançarem-no-meio da perturbação e desordém - ti 
“oquealmejam; «os 2 


Ms Bstriana o 


e“em que a maior cordura deve ser conserva- 
da em todas as discussões. 
“- Hontem a sessão da camara: dos pares foi 
uma: sessão'quasi perdida: Nadase votou ese 
“algum lucro'se tirou, foi naretirada'da ques- 
tão previa proposta pelo snr. José Isidoro 
' Guedes. 
| -Perdeu-se tempo na discussão da proposta 
do digno par, e estar discussão foi perfeita- 
mente esteril: Melhor fôra» para: boa ordem 
: dos'trabalhose aproveitamento de tempo, que 


| tal" questão previa não viesse á- tela: da dis- | 


cussão. “so RGE 

 Hojeds 4'e meia da:tarde-bateu S; M. El. 
Rei a cavilha mestra da nova fragata, 

8. Mv deu á-fragata:o nome de «D. Pe- 
dro V.» erorra vtzeê enp eis! 
-——» Em seguida-á. ceremonia;-recolheu-sc 8. 
| Mera casado inspector: cs 

S.M.a Rainha não compareceu: 
“+ Foi grande a concorrencia de povo na 0c- 
casião edepoisdaceremonia 
Como: lhe» communiquei pelo telegra-+ 
pho, chegou hontem o paquete «Magdale- 
| na» proveniente dos-portos do-Brazil,. 
| riesgo rc di 214-ficaram em 
Lis + a oa 7 por 7 toe 


-  Falleceu um passageiro abordo. Chama- 
va-se Francisco Pio de Souza e era no Rio de 
Janeiro negociante de madeira. as 
*- Emconsequencia d'este fallecimento hou» 
ve demora da visita de saude a bordo eos 
| passageiros:desembarcaram á noute na alfan- 
dega: Assisti: ao desembarque, que foi. cu- 
rioso. | robo gtrug | 
"porta-do jardim da-alfandega estavam 
mais-de trezentas pessoas, que aguardavam a 
sahida-dos passageiros do paquete. Cada um 
ue sahia era cercado por dezenas:de moços 
e fretes e-commissarios-de hospedarias, que 


] 


atos, . 


0.» 


|lhe offereciamos: seussserviços.. Era-um tor- 
| mento para o pobre passageiro; que não sabia. 


a quem dar a preferencias -» 


-" Quando chegava ao “Terreiro do Paço,. à 
estatua equestre-era-o ponto,-que-logo attra- 


- | hiaca-sua attenção. Mirava a estatua, anda- 


va-em roda domonumento, mostrava admi- 
ração e-e denotava-se-lheno rostosignaes de: 
satisfação ântimas sc ss sn o 
—» Sevosrpassageirosse mostravam-contentes 
“por tornarema-pizar terra» portugueza, não 


menos se devem alegrar os portuguezes, que |. 


vêem em cada compatriota que volta do Bra-: 


à em direcção á pórta | desejam saber: o quo ha dos estudantes; oque | zil/um cidadão, que vai-concorrer com 0sseus 


capitaes-para-os meios-que estão hoje-em pra- 
tica comvo:fimde-desenvolver-os elementos: 
de riqueza derque'o-paiz dispõe... o! 
--— rPóde dizer-se; que cada paquete que che- 
ga a Lisboa, são 300 a 400 contos que entram 
pela barra: E um calculo: muito baixo, mas 


| que eu faço paras não cahir- em, exaggeração. 


Dous- paquetes,: que'veem dos--portos do 
Brazil em cada: mez, são 600 a 800. contos 
quenos trazem. -E esse dinheiro; reparte-se e 
espalha-se em compra de inscripções, de 
neções de; Bancos é companhias; em melhora- 
mentos:particulares e geraes; que tudo fica.no 
paiz. on! 

+»Ha-muitos-annos, : dizia;o sar. conde de 

Thomar,:na:camara dos pares; que;0s capi- 


taes vihdosdo Brazilé que nos tinham dado |. 


mais; vantajosas. sue mom € 


é que o“ facto é sempre |. 


ssapafia E 


Estas palavras; em todo-o ponto verdadei- . 


PO dinheiro vindo do 
oroveito publico ! 


mos receber de braços abertos esses amigos, 
que querendo matar saudades da patria, vem 


que trabalho ! — concorrer para a sua pros- 
peridade e engrandecimento. 

-- De notavel, passado durante a viagem, 
mada houve.O preço por que se fizeram saques. 
sobre diversas praças da Europa, já eu man- 
dei dizer pelo telegrapho. 

Por cartas particulares que eu vi, causou 
inquietação aos portuguezes -residentes- no 
Brazil um projecto de lei ou-declaratoria de 
lei; como se diz no parlamento brazileiro, 
apresentado na camara electiva e -cencebido 
m'estes termos : E gotas | 
- Acassemblea geral resolve: | 
Artigo 1.º A brazileira que tendo casado com 
estrangeiro, enviuvar, uma vez que resida no Brazil, 
recobrando por este fácto os direitos inberentes á sua 
nacionalidade natural, nos termos da lei de 10 de se- 
tembro de-1860, artigo. 2.º entra de facto no goso de 
todos os direitos civis que pelas leis civis são confe- 
ridasás viuvas. 

“4 1º No caso súpposto, ella, se fôr casada pelo 
costume'e lei do imperio, é cab :ça do casal; possuido- 
rao: inventariante. dos bens de seu casal, receben- 
do de sua mão os herdeiros de seu marido a parte 
ou partes que lhes pertencerem, conforme o que se 
acha disposto na 'ord., liv. 4.º, tit. 95. 

& 2.º Resolve direito de tutella de seus filhos nos 
casos determinados .na ord.;liv. 4.º, tit. 102. No caso, 
porém, de ter sido easada por dote e arrhas, póde re- 
ter os bens até ser paga do sou dote. 

Art. 2.º Todo o estrangeiro residénte no Brasil, 
possuindo bens'deraiz urbanos ou rurses é reputa- 
do com animo de não voltar ao seu paiz; e n'este caso 
não se acha comprehendido na disposição do artigo 
1.º da subredita lei de 10 de setembro de 1860 a res- 
peito dos filhos' nascidos no Brazil durante o tempo 
de sua residencia n'este paiz. | n 

Art. 3.º Ficam revogadas todas as disposições 
em contrário. 

Paço da camara dos snrs. deputados, 21 de mar- 
ço de 1864. — Josó Angelo Raiol— Silva Pereira —F. 
Carneiro de Campos— A. V. N; Feitosa-—Seraphico 
— João Leite—H. Limpo de Abreu—Pedro Luiz.» 

Transluz n'est projecto: grande tenden- 
cia para annullar as-vantagens estabelecidas 
na nossa convenção consular, habilmente 
aproveitadas pelo governo, a quem o'snr, Na- 
zareth deu as informações convenientes para 
ella-se levar aeffeito. 

“No artigo 3.º faz-se uma-grande violencia, 
“que é impossivel a camara sanccionar com; o 
seu voto. Onde está a liberdade do cidadão 
na acquisição-de bensque-'mais: lhe: conve- 
nham ? E não perderá o Brazil consideravel- 
mente se' tal disposição for lei? 

Qual será o homem, verdadeiramente ami- 
go do seu paiz, que queira comprar: proprie- 
dades em: territorio brazileiro, se: com isso 
perde o direito de cidadão do paiz onde nas- 
cou? E 

Creio firmemente que o-projecto assigna- 
do por oito deputados:não será nunca lei bra- 
zileira; no que lucrará o Brazil ainda mais do 
que os portuguezes que alli se vão estabelecer. 

A Caixa-de Soccorros de D. Pedro V, con- 
tinua a cumprir religiosamente o seu religioso 
programma.. TOS ol Esquema o ss 

A barca «Ventura» sahida do Rio no dia 
31 do mez ultimo, traz 31 passageiros por con- 
ta da Caixa. 


"Haaideia da Gaixo; Bi ir e um asylo |. 


para as creanças: portuguezas vadias e: para 
os-velhos filhos de Portugal, invalidos. 
Santo pensamento !.. Fazemos votos para 
que elle se realise. 
“As noticias de Cabo Verde são horrorosas, 
Os periodicos nada dizem,porque o correio 
não pôde fazer a distribuição-das correspoa - 
dencias, a tempo de serem publicadas. 
Vi algumas cartas e por ellas soube que 


| na-Ilhada Praia estão 10:000 pessoas, que |: 


emigraram de outros pontos, fugidos da fome, 
Na Praia teem-se dado muitos roubos e a cons- 
tornação é geral. Os homens. abonados re- 
ceiam que depois de pequenos roubos se, pas- 
se ao saque e a maidres crimes, 


Em Santo Antão, não ha: per ora nada. a : 


receiar ; comtudo findo o proximo mez, é ne- 
cessario que se mande para aquelle ponto man- 
timentos com abundancia.. ceyaeh 

O governo tem aproveitado todos os meios 


sua attenção. To, 

No theatro de S. Carlos, parece que na 
sexta-feira, se verifica o benefício; de que dei 
noticia, a favor dos infelizes de Cabo. Verde. 
Espera-so grande concorrencia... 

"A «Gazetade Portugal» publica uma car- 
ta em que se dá conta. 
hontem na estação do caminho deferro, 

Variam-as opiniões sobre;o numero de 
mortos, Hontem no proprio lugar do sinistro, 
ouvi dizer, que tinham sido oito; o mesmo diz 
o «Conservador». Hontem ; noute no Gre- 
mio litterario disseram-me: alguns facultati- 
vos. do hospital de S. José, que tinham falle- 
cido dous. Disseram-me tambem, que á noute 
sahiram da estação dous enterros. 

A verdade não se sabe, e é dificil, saber- 
se, porque ha sempre cuidado-em ocultar as 
consequencias-d'estes desastres. 

A carta que a «Gazeta» publica e que eu 
aqui transcrevo, com. a devida venia, é a se- 
guinto: «cccpucas o « AO o A 
Snr. redactor, — Hoje pelas 9 horas. e meia da 
manhã occorreu um sinistro na estação de Santa 
Apolonia. Eis em resumo a verdade dos factos, 

Estava-se montando a cobertura de ferro da 
parte central da estação. Este trabalho feito por con- 
ta do empreiteiro o snr. Oppermann era dirigido por 
um mestre inglez, € operação, fam! em inglezes, en- 
viados da fabrica de Glasgow pelo fabricante bem 
conhecido Maclellan. - -- ga Ms 

avia 16 asnas já montadas, e estava-se mon- 
tando a decima;sexta, 
|» O processo de montagem, consistia em armar 
completamente as asnas sobre o terreno, e dopois de 


fortificadas com peças de madeira eram elevadas por | - 


duas torres de madeira montadas sobre fortes wagons 
que.as pousayam nos pontos em que deviam ficar. 
| co Cadajamna anten da ser ábrofignado api mosma 
era ligada às anteriores já pustas e rectifiendas. 
Hoje, porém, por descuido dos opérarios inglezes 
“que, trabalhavam, antes que a: asna. ultimamente. 
Montâdaso achasse convenientemente ligada á ante- 
rior, relaxaram os apparelhos de ue pano lo. À as 
'inflectindo-se, destacou-s6 dos appoios 6 cahia,o cho- 
“que fez quebrar os mastros do husithado, 'e toda esta 
massa produzindo: um, arranque immenso. sobre as 
aapaRiá montadas, arrastou tudo na sua queda. 

O systema das asnas empregadas n'esta obra é 
justamente copia do que existe montado na estação 
“de Bordeos, caminho de ferro ds Orleans. 

O empreiteiro sur. CprermeDo centractou, o fer- 
ro ea montagem com,0 fabricanto, Maclelan de Glas- 
gow que enviou mestre e operarios inglezes para es- 
ta operação. Uma coberta de ferro do genero da 


da uma das quaes dide,st fraca, Lim dg EK desquido, 
de produ 


durante ,a operação da montagem pó zir, à 


queda de todo o systema. 
Infelizmente ha a lamentar victimas e para evi- 


tar exagerações e falsas noticigs eis-aqui a lista d'es- 
tes a prene k aa é ; q apa ries ita d'es 
Um americano cujo nome ignoro, morto no si- 
nistró” * 28 ste quer ços + CDADR APG 
Charles Napoleon Durbere, inglez; morto, | 
Georges Parks, prussiano, ferido, 
Charles Webb, inglezidem, 


end 'g 


gs ha talvez 12 ou 13, 
à Teemigração tem aus) 
de um modo admiravell. 
| 


3º e reconhecimento deve-| 


' 


com o fructo do seu trabalho — e ás vezes | d 


de transporte para levar soccorros áquelles in- Ena 
felizes. Não desanime o anr. Mendes Leal, | . 
porque a desgraça é grande e reclama toda a 


desastre succedido 


RAÇÃO mutua das diversas: partes que o componda, ca- |. 


o do Sólo 


rles Cokrell, idem, idem. 
icintbo Domingos, portuguez, idem. 
- José de Sousa, idem, idem. 
“Joré Maria de Oliveira idem,succumbiu na cura. 
Prantisco de Freitas, idem, ferido 

pm. Aguiar, fiscal do governo e o snr. director 
do caminho de ferro apresentaram-se no lugar do si- 
nistro, e commigo indagaram miudamente todas as 
circumstancias do facto. À explicação que dou está de 
accordo perfeito com as informações por nós colhi- 


as. 
” Pela publicação d'este artigo Ibe ficará obriga- 
do o seu. : 

| att. e venerador. 


ds tar sa J E.. eu, vw” 
Sobre o mesmo assuimpto o «Jornal 
do Commercio»: pad end 

«Hoje, das nove para as dez horas da manhã, 
acconteceu um desastre nas obras da nova estação 
do caminho de forro do nesta e leste, a Santa Apo- 

onia. 

Por descuido de' um operasio que estava empre- 
gado na collocação das asnas de ferro para assentar 
a cobertura da parte da estação em que bão de entrar 
os comboyos;desabaram- 16 ou 17 asnas já collocadas 
e foram victimas d'este sinistro dez individuos — um 
d'estes falleceu logo com o cranso esm; outro 
falleceu no caminho para o hospital, e dos que ahi 
entraram, que foram oito, dizem-nos aque já um mor- 
reu e outrosse acham em perigo de vida. 

Um operario- inglez estava 
peçasem uma das asnas; não 
vê que por deseuido, a asna, ainda mal ra, 08- 
cillou, o mastro carregou sobro ella, e estando todas 
ligadas por umas peças, a que chamam emadres», 6 
pela fileira, umas foram arrastando outras, e todas 
demebarai ori. ig o. pos, aeb 

Em cima estavam alguns operarios, que todos 
fo ben onda foram colhidos por aquella 
enormo massa de ferro. 

Ouvimos que um inglez queestavaem cima e no 
ponto mais alto, quando percebeu que a asna oscilla- 
va, agarrou-se a ella, e teve adostnna de apenas sof- 
frer na queda uma pequena contusão. er4 


umas 
como e já se 


“Outro, que tambem estava em cinik, foi-arre- 
metsado sobre uma asna: tevea fortuna 


dese. PEBERER a ella, sofir 


no potes e 


A mu Aquela contusão 
dá reooltaito: pala &' pompebia gia dr. 
perda resultante à companhia que : 


rematou a cohstrucção da cobé a estação, é 
ipê nr ? oa cbaingsh 
- Dizem-nos que é a mesma companhia que já tove 
apa fegaatro igual na estação do amo AM bio de 
sul, : 
O operario que morreu era inglez, e a maior par- 
to das victimas são tambem inglezeso 
Parece certo que uma companhia ingleza 
tenciona construir um-caminho de ferro para 


Cintra. À directriz do caminho é differente: da 
já-começada-do lado dorio. 

No paço da: Ajuda. foi na: quinta-feira 
ultima-uma. commissão nomeada pelos alfares 
refórmados: pela:lei de. 30 de, janeiro ultimo, 
agradecer a S. M. a authorisação que. se di- 
gnoudar á-lei que-os beneficiou, 

A commissão, composta de dez membros, 
foi apresentada a 3, M. pelo sur. ministro da 
guerra. , to ear usos cisa; 

A: pequena allocução feita pelo presiden- 
te; respondeu S, M,:. notar 

« Estou certo que hão-de continuar a pros- 
tar serviços á-sua patria e a serem obedientes 
militares, ». | stob smima o 3 

Suppõe-se ter havido tentativa de fuga dos 
prezos do Limoeiro, abrindo um buraço em 
uma parede da casa onde trabalham. O bu- 
raco ia dar ao cano de despejo, e d'alli ao rio 
era facil chegar. O acaso não quiz que se re- 
petissem as aventuras de João. Valjean com 
Marius ás costas. . ne stsasaain: o! 

Na quarta feira dá o seu ultimo concerto 


1. 


sido. Tot 
A imprensa: protege o talentoso filho do 
Porto e convida o publico a ir.assistir a essa 
noute-de festa a que ninguem, de. bom, tom 
ha-de faltar. 1 pad 
Conta hoje a;«Revolução». que foi captu- 

rado um malvado suspeito de assassinar .crean- 
ças, a-quem foram encontrados tres crancos 
ainda frescos! bt O Bio! MPa iai 

'-- Dizem que os craneos eram de seus filhos! 
Custa a crerem tanta atrocidade! 
 Falleceu em Santarem o snr. Guilherme 
Xavier. de Vasconcellos. Correia , irmão do 
actual commandante da guarda municipal de 
Lisboa .e do snr, conde de Torres, Novas. O 
finado era brigadeiro e militou sempre sob as 
bandeiras do partido liberal. 


Ao seu funeral fizeram as honras militares 
o regimento de cavallerian.º 4, nt 


+ 


“o Provimelas 
- COIMBRA 2 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente)-—Não escrevemos hontem, por- 
que não occorreu novidade importante, ' que 
devessemos communicar. so 
“ Na audiencia do jury que no sabbaão te- 
ve lugar; foi absolvido o snr. Alvaro Kopke, 


julho do anno passado recolhia ao témplo da 
sé molhacaiçieveindo do Corpo 
depoimento das testemunhas: 
rc os jórei pe er ca 
n'aquelle acto, fôra isso devido. a preoccupa- 
ção e inadvertencia, e não crasidado irolea- 
rismente, o: que decerto iria de encontro ao 
proceder grave d'aquelle cavalheiro, Ojury 
decidiu em conformidade: do depoimento das 
testemunhas; e o juiz absolvew'o-réu. Osdes- 
fecho que teve este-processo era previsto, o 
foi recebido com satisfação. Pela nossa. parte 
tambemo estimamos. ss 
“ À Associação dos Artistas realisou hon- 
tem, como haviamos noticiado, o seu bazar 
de prendas. Esteve muito concorrido; 08: pre» 
mios offerecidos foram proximamente 


, 64 1% 


vou-fe que, so 


400, e 
o producto d'elles excedeu 2008000 réis; 
E' um resultado muito satisfatorio/ para 
aquella «associação, que vemos tão bemquista. 
“Expedimos hoje telegramma participando 
que fora diminutissima a concorrencia ás di- 
versas aulas da Universidade; e talvez fosso 
em consequencia d'isto que o conselho se reu- 
niu: oque láse passou ainda o não sabemos. 
Os lentes estão divergentes sobre:o-modo 
como deliberarão, se for convocado o clauatro 
pleno. as 1 Co nuTl 4 sds 43 
- Os estudantes que se conservam em .Coim- 
bra, estão anciosos pela resolução d'esta cri- 
se: alguns tem muitas faltas, e com -as que 
ora dão, ou-se preterem ou perdem. o anno, 


+4 E 
= “+ Di o 


| se-o. governo não for complacente com. elles, 


- Repetimos o que já. dissemos : fazenios vo- 
tos por ques solução seja breve, o sem. que- 
bra da dignidade para o governo e para a aca- 
mis à suico auq s chosr eae o 


mirra pr “GUI nefando SET SA ettoe 


-  NOTICIARIO 


o 


dis do: g [ET dm + iss a o ás . ! 
| a acadonaicon dr Colmbra.—Os 

- “ Tori « bd fodhig «FASE VÃ A + a! 
academicos de Coimbra, e grande numero de 


estudantes da Polytechnica, Eschola Medico- 
Cirurgi 3.º, yceu, d'esta cidade, assistiram 
hontem' ás 10 horas, da manhã, nã dgto a da 
Lapa, em conformidade com a resolução toma- 
da na vespora, na reunião que fiveram no 
thoatro Baquet, à uma mista regada, por, altmh 


E. 


o is 
“ 


Celebrou a missa o rev. dr. Boa--Vida, e 
ajudou um academico, de capa e batina. 

Hontem regressaram alguns academicos a 
Coimbra, e 4 moute vieram outros, mas em 
pequeno numero, a 

Diz-se que hontem houve em Coimbra uma 
reunião dos 200 e tantos academicos que alli 
ficaram,e que nomearam uma commissão para 
estar em correspondencia com a commissão 
dos academicos que se acham no Porto. 

Tambem se diz que o conselho de decanos, 

ue hontem se reuniu, se julgára incompeten- 

ts para tomar qualquer medida, na presente 
conjtnetára. As aulas continuam abertas, mas 
eram muito poucos os academicos que a ellas 
concorriam. 

Banco Ultramarino. — Um tele- 
gramma expedido hontem a uma respeitavel 
casa d'esta praça participa que na camara dos 


enrs. deputados fôra hontem approvado sem 


mais alteração o projecto de lei para a creação 
do Banco Nacional Ultramarino. 

Soccorros para Cabo Verde. — 
Mad. Lafon, acompanhada por alguns mem- 
bros da cone que a coadjuva no intui- 
to generoso e humanitario de tornar produ- 
ctivo o espectaculo que se propoz dar em be- 
neficio dos infelizes habitantes de Cabo Ver- 
de, torturados pela fome, andou hontem pe- 
los camarotes do theatro de S. João, durante 
o espectaculo,a sollicitar a acceitação dos mes- 
mesmos para o mencionado benefício. 

A um pensamento nobre e generoso, res- 
ponde sempre a generosidade do sentimento, 
eassim aconteceu que a distincta cantora 

qucas recusas achou ao seu pedido, reunin- 
do a esta satisfação a que devia produzir-so na 
ata alma de artista, o acolhimento condigno 
que teve das pessoas a quem em nome de uma 
immensi raça se dirigiu. 

“Consta-nos que este espectaculo terá bre-. 
vemente lugar, e será abrilhantado com poe- 
Bias ad-hoc recitadas por alguns poetas. 

"* Oobjecto é para alta inspiração, porque 
Sangrandece o sentimento e a elevação da 

eia. 
Academia de Bellas Artes. — A 
Academia Portuense de Bellas Artes nomeou 
o snr. Francisco José Rezende, professor sub- 
atituto de pintura na mesma academia, para 
ir a Lisboa estudar a exposição promotora 
de bellas artes em Portugal, que alli devo 
abrir-se no dia 5 do corrente. | 

O sur. de acceitou o encargo e devia 
poa hoje pelo caminho de ferro para a ca- 
pital. E o 
: Incendio. — Hoje,por volta das 10 ho- 
ras da manhã, manifestou -se incendio na agua 
furtada de uma casa na rua da Ferraria, pro- 

iedade da exc."* snr.* D. Maria Pimeata, 
& habitada pelo snr. Lucio Julio Cide, que é 
tambem inquilino do ultimo andar da mesma 
casa, Tinha este snr. na agua-furtada uma 
porção de colmeiros de palha, destinada á re- 
forma dos colxões das criadas e crianças. 

Uma d'estas,brincando com uma caixa de 
palitos phosphoricos, pegou fogo à palha. A 
chama lavrou com tal rapidez que as lavaredas 
rebentaram logo pelas janellas. | 

Acudiram os visinhose a bomba da esta- 
ão de S. Domingos. Estes promptos soccor- 
ros, auxiliados pelos depositos de agua do hos- 
pital de S. Francisco e de uma casa pro- 
xima, dominaram o fogo, que ás 10 e meia 
horas estava extincto. O incendio não passou 
da agua-furtada que ficou em grande parte 


e 


queimada e arruinada, 
» As authoridades respectivas comparece- 
“tam.no local do sinistro. | 
- Concurso. — Teve hoje lugar , no 
tribunal da Relação, d'esta cidade, o exame 
no concurso para o lugar de escrivão e tabel- 
lião, na comarca de Monte mór o Velho, 


a 


cv a ma 


-— Eram 14 os concorrentes. . ê 
"Foram examinadores os snrs. João Ro- 
drigues da Fonseca, escrivão da 3.º vara civel, 
Antonio Domingos dos Santos, escrivão do 
1.º districto criminal, e Candido Maximo de 
Mello Alvim, escrivão do 2.º districto. | 
Theatro Iyrico. — Não se dá hoje o 
espectaculo lyrico, que fôra annunciado no 
theatro de S. João, em benefício do tenor Lim- 
“berti, Ficou para quando se annunciar. O 
aviso não dá a razão d'esta alteração. 
toubo e fuga. —O lavrador Joaquim 
Antonio de Carvalho,de Quebrantões, no con- 
celho de Gaya,é um homem trabalhador e eco- 
nomico, que á força: desmuita preseverança e 
trabalho tinha conseguido enthesourar 5004. 
Avaliava esto thesouro pelo que lhe custára, 
e trazia n elle todos os seus cuidados; e para 
que não desafiasso a cubiça dos que não es- 
crupulisam gosar o fructo do suor dos outros, 
Fuha o lavrador Joaquim Car alho o seu di- 
nhoiro em um esconderijo, no qual o julgava 
be Maraba at LA 4 ra 5 
Um criado de lavoura, por nome João 
Nicolau Mendes, de Sobrado de Paiva, que 
ha seis mezes tomára, conseguiu ver onde o 
amo depositava o dinheiro que ia afforrando, 
e espreitando ensejo geitoso roubou hontem 
os 500g réis e desappareceu com elles ! 

O lavrador Joaquim Carvalho, quando 
deu pelo roubo do seu thesouro, que tantas 
fadigas representava, ficou mais morto que 
vivo! O rei de Colchida, não sentiu maior 
aflisção quando soube que lhe tinham rouba- 
do o velocino de gueo 

E o peior do tudo é que o ladrão não dei- 
xou rasted! é) o RCE dh de haver 
&' mão o seu dinheiro. | 
- A authoridado administrativa emprega 
activas diligencias para descobrir o ladrão e 
o roubo. Oesp = sap 

op « —Publicou-so um opuscu: 
lo, que tem por Astra «Caminhos do ferrd 
de D. José Salamanca, em Portugal». 

ersa sobre a questão, que se pleiteia 
«entre os ropresentantes da empreza Salamança 
e os snrs. Lamirelle, Leon Alexandre, A. F. 
Brousse Fils ainé, Carlos Seguin , Izidoro 
Josó Guerreiro e José da Paz Guerreiro. O 
opusculo é publicado por estes senhores. 
- -Unlformes do exercito. — Por de- 
creto de 13. de abril ultimo foram determina- 
das algumas alterações no actual plano de 
uniformes do exercito. As alterações appro- 
vadas pelo referido decreto são as seguintes : 


1.* Que osofficiaes generaes usem no pe-|. 


queno uniforme do mesmo casaco que lhes cs- 
tá decretado para o grande uniforme. 
2.º Que os ajudantes do campo do Suas 
Magestades, sendo generaes, usem entre as 
“duas palmas posteriores da gola de uma coroa 
Ana distinctivo. 
3.º Que os ajudantes de campo e os offi- 
ciaes ás ordens de Suas Magestades, que não 
tiverem a patente de generaes, lhes é permitti- 
lo, no serviço do paço, usarem de espadas do 
padrão estabelecido para os officiaes generaes. 
*» Enfracção. —A lei que prohibe a caça 
no tempo defezo está sendo infringida nas fre- 
guezias ruraes, onde com redes o espingardas 
so dá caça ás codornizes, como nos mezes em 
que é permittida. E de esperar que as autho- 
ridades respectivas façam cessar este abuso, 


que é geral nas freguezias suburbanas, e prin- | 


cipalmente na de Paranhos, segundo as infor- 
mações que temos. . E É 
Portuguezes falecidos. —Falle- 


ceram no Rio de Janeiro, desde 22 de março à | feminino, 


5 de abril, os seguintes : 

Rodrigo Alves Botelho, 71 annos, solteiro 
— Antonio Ignacio Pereira, 18 a — Manoel 
Joaquim Martins Braga, 29 a. casado — Jogé 
Nogueira de Souza, 39 a. c—Manoel do Ama- 
ral Ladeira, 24a—João Caetano Vianna, 56 
a — Antonio Joaquim d'Almeida, 80 a. c— 
Joaquim de Souza,6 a—José de Souza Macha- 
do, 65 a. c—Isabel de Jesus,50 a. viava—Ma- 
ria Isabel, 40 a. c — Alexandre dos Santos 
Vieira, 22 a. s— Antonio de Souza Seabra, 16, 
a—F'rancisco Dias da Cruz Latão, 106 a. s— 
Manoel Gonçalves Maia, 59 a—João Antonio, 
53 a. viuvo — Manoel Ferreira Cardoso, 40 
a—jJulio Pereira de Andrade, 24a. s—Ber- 
nardo José Marques, 28 a. s— Joaquina Flo - 
ra, 70 a. casada—Maria Benedicta de Olivei- 
ra, 74 a. v — Antonio Ferreira da Costa, 
25 a. s — Manoel Teixeira Coelho, 27 a — 
Martinho Antonio da Rocha, 71 a. s— 
Mariade Jesus, 28 a. s—Ricardo Mauricio de 
Oliveira, 60 a. c— Antonio Francisco da Sil- 
va, 45 a. c—Francisco Tavares d'Almeida, 
69 a. s— Antonio Caetano, 44 a. s.—Manoel 
de Souza Leonardo, 44 a. c—Bernardino José 
Baptista, 44 a. e—Narciso Alves Xavier, 28 
a. s—Bernardino José Pereira, 48 a. c— 
Porfirio Caetano Dias, 16 a. —Bernardo Lei- 
to, 41 a. s—José da Silva Guimarães, 27 a. 
—Domingos José Ferreira, 21 a. —Manoel 
Lopes Ribeiro, 42 a. c—Maria Gertrudes da 
Conceição Lemos, 64 a. — Francisco Macha- 
do, 67 a. c—Maria Jacintha d'Oliveira, 33 a. 
y—Florentino José Soares d'Albergaria, 45 
a.- c—Joaquim Braz Gomes, 22 a. s— Anna 
Pereira da Silva, 30 a. s— Manoel Gomes, 


36 a. s— Ventura Ferreira da Cunha, 33a. c.| 


Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete inglez «Magdalena» entrado sabbado 
no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

José Francisco Cruz Trovisqueira, João 
Antonio Vieira da Silva, Antonio José Morei- 
ra Soares e sua senhora, Constantino Her- 
mano, Joaquim Fonseca, Manoel Constantino 
Pereira Guimarães, José Antonio de Sá Pin- 
to, João Lopes de Lima, Carlos Vieira da 
Costa, José da Costa Barreiros, Miguel Pinto 
Ribeiro Magalhães, Antonio José Ferreira 
de Souza Guimarães, Joaquim José Teixeira 
Landim, Manoel José da Conceição Ferro, 
Luiz de Freitas Viegas, frei João de Santa 
Gertrudes, João Cecilio de Oliveira, José 
Constantino da Silva e Souza, sua senhora, 1 
irmão e 1 filho, João Joaquim de Carvalho 
Braga, José Antonio de Andrade Bastos, 
Fernando da Costa Abreu de Magalhães, sua 
senhora, 2 filhos, 1 irmãe 1 irmão, João José 
de Souza Lima, João H. Ulrich, sua senhora, 
2 filhos, José Baptista da Silva Castellões, sua 
senhora e à filhos, Joaquina Candidiva Masco- 
rinho, Braz Leão Quartino, sua senhora, 2 fi- 
lhos, João Vial e uma senhora, Manoel M. de 
Faria, Agostinho A. de Faria e 1 filho, João 
José de Almeida Salgueiro, Manoel da Costa, 
Bernardino da Costa, João José Ferreira Bra- 
ga, João Martins Marinhas, José de Freitas 
Viega, José Tavares Machado, Manoel José 
Lopes da Cunha, Manoel Joaquim da Rocha, 
Thereza de Jesus Ramos, José Leal, Bernar- 
do Garcia, José de Andrade Ferreira, José 
Antonio de Campos Junior, Jaime Ferreira 
Pinto, Antonio Terra Martins, José de Sá 
Villasboas, Francisco Pinto de Carvalho, 
José Antonio Martins Vieira, Eutolio Edelho 
da Silva, Antonio Ferreira de Abreu, Luiz 
Ferreira dos Santos, Antonio José de Olivei- 
ra Monteiro, Luiz Gonçalves de Faria, José 
da Rocha Soares e sua senhora, Antonio Fer- 
reira o sua senhora, Antonio Joaquim Valen- 
te, Jeronymo Dias da Silva, Manoel de Arau- 
jo Couto, Clemente Lopes, José Domingues 
Gomes, Candido Luiz da Rocha de Azevedo, 


| Antonio Gomes, João Tavares Leite, João 
José Vieira, Narcizo Rodrigues Cardozo, Joa- | 


quim (Gomes, José Joaquim Comes Ayres, 
Francisco Borges de Carvalho, Antonio da 
Costa Freire, José Daniel da Costa Veiga, 
José Moreira das Dores, José Pereira, Joa- 
quim Lopes de Azevedo, Antonio Mangini, 
Domingos José Gomes da Costa, José Fran- 
cisco, Francisco Pereira, José da Costa Lima, 
Antonio José Leito, Francisco José Machado, 
Agostinho Pereira de Oliveira, Manoel Ferro 
Coelho, Miguel Fernando Espigado, Antonio 


Gonçalves, João José da Silva, Bento de Oli- | 


veira, José Gomes, José Almoinho, José An- 
tonio, José Carlos Martins, Antonio José 
Vieira Machado, Manoel Lopes, Albano José 
Borges, Clemente José Martins, José Joa- 
uim , José Cardozo de Carvalho , Antonio 
'setano Mirandella, José Joaquim. Pereira e 
José Joaquim Fernandes. 

Da Bahia: 

José Gonçalves Monteiro, e senhora; Ma- 
noel Pinto Leite, e filha; José de Souza Ro- 
cha e dous filhos; Mathias Gonçalves Cartea- 
do, José de Araujo Bello, Manoel Dias de 
Almeida Castello Branco e senhora, Antonio 
Fernandes de Souza, Arlindo Efram, Joa- 

uim Lopes da Motta Guimarães e senhora, 
João Nepomuceno de Souza, Joaquim Ansel- 
mo de Souza Junior, Francisco José Noguei- 


ra, Antonio Luiz Vieira de Abreu, Pedro Ro-| - 


drigues de Pinho, Jacintho Villas-Boas de 


| Josus, Hermenegildo Martins Santo. 


De Pernambuco: 

. John Mathews, Antonio Joaquim Rodri- 
gues, Antonio José Ennes Braga, João Fe- 
lix da Roza, Antonio José de Souza Gtui- 
marães, I'rancisco (rarrido, José Valldepe- 


|ras y Roca, Bernardo Gonçalves de Mattos, 


Joaquim de Azevedo Maia, Manoel José Gto- 
mes, José Ignacio do Rego, IHermongenes 
Octaviano Alves de Figueiredo, Francisco 
Joaquim Pereira Barroso, senhora e 4 filhos, 
Manoel José de Lima, Joaquim José Gromes 
de Souza, Manoel Francisco de Aguiar, Ma- 
noel Alves Santiago, Joaquim José de Aguiar, 
José Anastacio Gomes, Antonio da Cruz Le- 


do, Manoel Joaquim Mendes da Costa, se-|. 


nhora e um filho, Arsenio Augusto Ferreira. 
- De 8. Vicente: 
Mathias Maria d'Oliveira. 


Bibliotheca dos Dous Mundos. 
— Publicaram-se as folhas 7,º e 8.º da Bi- 
bliotheca dos Dous Mundos, contendo a con- 
tinuação do romance «O poeta da rainha» 
por Clemence Robert, traducção livre do snr. 
José Maria de Andrade Ferreira. 

Blibliotheca religiosa. — Publica 
ram-se as folhas 11.” e 12.º da Bibliotheca 
religiosa. À obra que se está publicando é 
a «Escriptura Sagrada» contendo o «Velho e 


| Novo Testamento», traduzida do latim por 
Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, com |. 


approvação do exc.”º bispo da diocese do 
Porto. | 


O o rea TI me 


Registro 
a 1fde maio 


—— Freguezia da Sé 
-Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
o o cá 
— CASAMENTOS nd 
- 1—José Antonio da Silva, 31 annos, morador 
na rua das Fontainhas, com Elisa Roza, 27 annos, 
idem. 
951 OBITOS 4 | 
27-—- Anna Amelia da Cunha Lima, 43 annos 
solteira, na rua de Santo Antonio do Penedo, sepul 

tada no Repouso. 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 
CASAMENTOS 

—lgnacio José, 38 annos, preso nas cadeias 


da Relação, com 'Thereza de Jesus, 28 annos, na rua | 


das Taipas, 


OBITOS 


—Antonia Rita Sequeira, 43 annos, solteira, na | 


rua do Carmo, sepultada no uso. 

— José Paradella de Aguiar, 80 annos, viuvo,na 
rua dos Caldeireiros, idem. 

Mais um menor, idem. 


Fre 
Baptisados 


ezia de 8. Nicolau 
do sexo masculino, 
CASAMENTOS 

1—Joaquim Teixeira Barboza, 41 annos, na rua 
da Ferraria, com Cypriana Ferreira, 32 annos, na 
rua do Pinheiro. 

— OBITOS 
Tres menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso 


Baptisados 14,sendo 7 do sexo masculino e 7 do | 


feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
26 — Anna Ferreira da Cunha, 71 annos, casa- 
da, na rua de Santa Catharina, sepultada em S. Fran- 
cisco. 
»— José Manoel de Faria Pereira, 22 annos,sol- 
teiro, na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 
- »— Maria Pereira de Oliveira, 68 annos, casada, 
na rua de Santo Ildefonso, sepultada na Trindade. 
»— Angelica Francisca, 92 annos, solteira, na 
rua do Bomjardim, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 
»—Narciza Maria, 32 annos, casada, nas escadas 
do Lino, sepultada no Repouso. 
Mais 3 menores, idem. 
Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
CASAMENTOS 
30 —Carlos Guedes de Amorim, 27 annos, em 
Villa Nova de Gaya,com Julia Almeida da Rocha,21 
apnos, na rua de Cedofeita. 
|—Manoel de Bastos, 29 annos, na rua da Sau- 
dade, com Maria da Silva da Costa, 32 annos, idem. 
—  OBITOS 
- 26-—Maria Joaquina, 32 annos, casada, na rua 
dos Martyres da Liberdade, sepultada no cemiterio 
da freguezia. | A HM) 
23—Joaquim Rodrigues, 71 annos, viuvo, na 
rua da Rainha, sepultado em Paranhos, 
Mais 3 menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e Agramonte. 


— Freguezriade Miragaya 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 
Não houve casamentos, 
OBITOS 
26 — Antonio Joaquim, 18 annos, solteiro, a 
bordo do hiate «Setubal», sepultado no Repouso, 


Freguezia de Massarellos 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino o 2 do 
feminino, : 

Não houve casamentos nem obitos. 
Frequezia do Bomfim 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

po OBITOS 

Dous menores sepultados no Repouso. 


— 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
“ Baptisados 5, senão 2 do sexo masculino e 3 do 
faminino. | ; 
" Não houvecasamentos.. 
no ds dd 4), OBETOS Da se 
27 —Um afogado apparecido no rio Douro, igno- 
rando-se o seu nome e estado, sepultado no cemite- 
rio da freguezia. 
28— José Rodrigues de Oliveira, 64 annos, casa- 
do, de Coimbrões, sepultado em Coimbrões. 
»— José Pinto Tavares, casado, 38 annos, na rua 
das Costeiras, sepultado no comiterio da freguezia. 
Mais um menor, idem. 
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Associação Commercial de Benefl- 
cencia no Porto 


MoviIMENTO DO COFRE NO MEZ DE ABRIL 


RECEITA 


Balanço do mez passado... .ccecserco 678350 
Recebido de varios socios por importan- 
- cia dejoinse quotas... ....cec.... 7565200 


Réis,.. cousa. 1:5238550 
Í da na a ] . 


| - DESPEZA 
Pago a diversos por soccorros, subsídios, 
e despezas geraes, documentosn.º 20. 
a ....... .... onerar a 
Idem o deposito de 5 p. c. pelas 20 acções 
do novo Banco ultramarino, cedidas á 
' nossa associação pelos ill.mo* gnrs. F, 
— Chamiço Filho eSilva, documento n.º 
DUE . 4. PE TOATS E « SVANIBSS. 1004000 


, * 
1745060 
Balanço para o mez seguinte : 
Deposito na Agencia do Bra- 
zilian & Portugiden Band + 1:3008000 

Em poder do thesonreiro e... 495490 1:3498490 
S. E. Réis...ecccco eso» 1:52358550 
| Na mesma agencia ficam depositados todos so 
papeis de credito que a associação actualmente pos- 


sue. Eee di | Edo 
Porto 30 de abril de 1864. — Barão de Nova Cin- 

tra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 1ºº 

secretario— José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. 


FP: o 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 2. à 
aa Y PENERARAM 4 Cm 
“Manoel Correia, arguido de furto. -. 

' Manoel de Souza, arguido de vadio. Es- 
tão á disposição do juizo do 2.º districto cri- 
minal, 

Pedro Maria , arguido de furto. Está á 

disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
o - SABIRAM sa 

| Manoel Correia, Domingos de. Azevedo, 

Antonio de Azevedo, Julio Augusto, Manoel 

Pereira. Foram absolvidos pelo jury e soltos 

por alvará do juizo do 1.º districto criminal, 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio . 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 9 DE 
IRA MAIO | 


, ESCRIVÃO LESSA 

+» À, Francisco da Costa Peneda — R, Joaquim 

José de Souza Ribeiro. 1, | 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 

“A. Antonio Coutinho de Freitas — R, Manoel 
Duarte Freitas. . 

Contestações de privilegios nas fallencias do An- 

tonto José Antunes Braga & (,*, e Lopes Correia & 


Relação do Porto . 
, sessão DE 90 DB ABRIL 
DISTRIBUIÇÃO. 
Appellações civeis ctotia 
Villa Nova de Famalicão. Antonlo José For- 


nandes—c, Marianna Rodrigues e mulher—juiz Oli- Trigo 


veira Baptista, escrivão Cabral. 


parochialde 325 de abril, 


| Da Joaquina Alves—juiz Velloso, 


dr. 
745060 | 


Porto. Joaquina Maria Alves emarido—c, An- 
vão Sarmento. 

“Penafiel. Luiz de Macedo-=o. José Teixeira e 
mulher —juiz R. Abranches, escrivão Silva Pereira. 


- Porto, Manoel Antonio da Silva e outros—c. 
«José Ferreira dos Santos Neves e outros—juiz Gou- 


ESA q 


veia, escrivão Albuquerque. 
Aggravos 
Vianna. João Antonio Saraiva da Cunha Arau- 
jo — c. João Francisco Pinto e o M. P.— juiz R, 
Abranches, escrivão Sarmento. 
Penafiel. O padre Antonio Pereira Pacheco—c, 
o curador dos orphãos—juiz Gouveia, escrivão Silva 
Pereira. . ! 
” Povoa de Lanhoso. Antonio Alvares Macedo— 
c. o M.P. —juiz Leite, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 


4 


“ PARAÃO DIA 6 DE MAIO 
Appellações erimes ul 
Mirandella. M. P,—c. José Maria Teireira. 
“Villa Real, OM. P,-c. José Tabuada e outro, 
Chaves. O M, P.—c, Manoella Dias, | 
Aggravos | 
Vieira. José Antonio Fernandes—c, o M, P. 
Viseu. José dos Santos e outros —c, oM. P,e 


outro, 


SESSÃO DE 2-DE MAIO | | 
DISTRIBUIÇÃO | ; 
Appella ões civeis 43 
Villa Nova de Famalicão. Antonio de Sousa Ri- 
beiro e mulher—c, Anna Luiza de Sá e marido feia 
Baptista (por impedimento Lima) escrivão Cabral. 
Arganil. OM. P.eoutro—c.o padre José Fer- 
nandes d'Almeida— juiz Freitas, escrivão Sarmento, 
Chaves. Alvaro Leite Pereira de Mello e Al- 
vim—c. D. Maria Adelaide, viuva—juiz Carvalhães, 
escrivão Silva Pereira. 
— Ditada Fazenda Nacional 
Monte Alegre. A F. N.—c. o padre Custodio 
Nogueira — juiz Baptista (por impedimento Pinto), 
escrivão Silva Pereira, [ 
CAUSAS ASSIGNADAS PARA 9 DE MAIO 
“Aggravos 
Vieira. José Antonio Fernandes—c,oM. P, 
Anadia. José Ferreira Gomes e mulher—c, Jo- 
sé Pereira da Cruz e mulher e outros. 
Felgueiras. OM, P,—c.o juiz de direito, 


+ Ommmtceo— 


COMNMUNICADOS 


Candidato 


Affirma-so que pelo circulo de Arouca sabirá 
deputado o snr. Francisco José Gomes Monteiro de 
Castro; entendemos que é uma escolha acertada, 6 
os seus amigos trabalham pela sua candidatura. 


1 “a “TA 


Folhas de Madrid de 29,'de Pariz de 


28 
do Havre e de Bruxellas de 26. CA 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 27. — A «Presse» manifesta es- 
peranças de que as potencias interessadas 
acceitem o armistício proposto na conferencia 
de Londres. | 

SOUTHAMPTON 27. — A insurreiçã 
em 8. Domingos ainda não está completamen- 
te vencida. | | 

KCENISBERG 27. — Dizem de S. Pe- 
tersburgo que o corpo de exercito concentra- 
do na Volhynia recebeu ordem de disigir-se a 
marchas forçadas para as fonteiras da Molda- 
via. 

PARIS 28.—A insurreição de Tunis to- 
ma por momentos um caracter mais grave, 

O governo italiano tambem para alli man- 
dou tres fragatas para proteger os seus na - 
cionaes. 

PARIS 28.—Desdeo 1.º de maio, o «Mo- 
niteur» publicar-se-ha duas vezes ao dia, de 
manhã e de tarde. | 

A tomada de Pylow, realisada pelos con- 
federados, tem grande importancia, porque 
esta cidade fecha o Mississipi e impede as 
communicações, pelo rio, dos federaes com o 
sul dos Estados-Unidos. 

TOULON 28. —Por ordem do governo, o 
perfeito maritimo tem dispostos navios trans- 
portes de guerra destinados a levar tropas á 
Argelia, com o fim de reforçar os pontos da 

fronteira de Tunis, que mais proximos estão 
dotheatro da insurreição que rebentou n'esta 
regencia. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega. do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


nodia 2 do maio ..... SU ss ga 9:5605850 


Despachos de exportação | 


1 Maio 2. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, J. B. 
F. Borges, 4 caixões com palitos; M. P. Campos, 
241,68 litros de vinho; J. L. de Araujo, 1 barril com 
azeitonas, 


- IDEM-—No brigue S. Manoel 1.º, J, J. Mendes | 


1 barril com azeite; A. J. F. da Silva, 1 barril com 
presuntos; W.S. Guimarães, 1 caixão com ima- 
gens; J. E. Paquete, 4 caixões com ovos... 
E PARA'— a barca União, Maria Rosa, 1 cunhe- 
te com contas de ouro; A. M. S. Almeida, 1 barril 
com carne de porco, 2 cdixões com junco, 24 chapeus, 
6 pares de coturnos e 6 ditos de tamancos. 
LEITH—Na escuna Orion, J. J. de Almeida,60 

quinta de cortiça ; C. Smithes & C.º, 13088,88 litros 

e: vinho. | 

— GLOSTER— Na escuna William Edward, R. H. 


Holdsworth, 2671,2 litros de vinho ' 
— Termos decarga . 


ato 
RIO DE JANEIRO — Barca Claudina, cap, Ar- 
nellas. HM oivntÃ 6) 


Completa descarga 


Maio 2. 
AVEIRO—Hiate E” Segredo. 
LAGOS —Hiate Senhora da Gloria. á 
PERNAMBUCO — Barca Claudina, 
IDEM —Barca Restauração. 
FIGUEIRA —Hiate Loureiro 1.º 


Generos despachados pela mesa da 
entiva | 
| | + Maio 2 - 
Salitre — 20 saccos. 
“Garrafas—244 gipgos. pra 4 
“Ferro forjado—7792 feixes. , 
Oleo de linhaça —2 pipas. 
— Ferro em bruto—1 kil. 
“Ferro fundido—10 ton, o 
Oleo de ricino—1 caixa, J 
Movimento dos vinhos e aguas-. 
ardentes . | | 


: 


19 “Maio 2 Nora NM 
Litros | 
DASPACHADO PARA DEPOSITO | 
Aguardente..... SP 00006 500.0 o 15266,60. 
Vinho..... OCS MS A A 642774,00 |. 
DESPACHADO PARA CONSUMO | | 
Vinho maduro ........ cocccoco 40539,56. 
“Dito-verde....cocccorecorrsoso 22741,26 | 
EM VILLA NOVA | 
rt) VIGO) SS vs sa STE do Soo caco st 839,00 
DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO. 
Vinho....ccvce soc oocascopacas  11619,00 
, e eme E ema | 
52) Mercados nacionaes 
A sudo PORTO 9 DE MAIO 
Far nha de milho .............. 3660 
gerodio (falta). .e..cecss.ss 18000 a 15100 
» barbella » .... ecocrooo BIO A BI9O 


| Titulos do 6 acções do banco de 


“tea 


o 18100.a 13150 
» daMais » ...ccccseoore 18050 à À peo 
» vareiro PO Mass eso adfreço 15000 ar 50 
Feijão branco... .ecscssseccao 5 AN4O 
» VEMOS. .cormesmeso nc... 8780 
» TAJADO Siad cre ua co co ... 3680 
D frado.. cccccvos ..... ... g640 
> amarello.. cc cccrrcenvs se. 4” BTBo 
Milho da terra. ......... eU o pão 8600 a 3620 
» das ilhas.....cecccccrvooo 550 à 8560 
». estrangeiro ecc seasas.a 8560 
DIODECÃO. sab Cega aa a aca alo Eraia atra A 8530 
Cevada ecoa eseça ocenagases 6500 a 8520 
Batatas (arroba)......... TURIM. » 400 a 8440 
Azeite. ceoccos nadar cncnccasasas «08000 a 55600 


15:385406 | 


254:9528213 


a Cotações oficines 
Inscripçõesd'assentamento, juro 
pagoaté 81 de dezembro do 1863 


so 1 bo Ta 
Ceu so cio. o AR R 


60 4/4 8,50 VA 
5305 a 5825000 


ns idem.... 


Portugalciicssc Nise tesouro 

Titulos de divida publica jan- 
ti ORI o onad ar cmbio qo ns onolii 1 
Titulos de divida publica jagues] 2 a 4 
1 al 
22 q 2 


o o 
..... 


Londres..... 


irtad tolo 
amburgo... 
Amsterdam . 
Si 

a 08. .c. E 
Madrid ..... 
Cadiz. cevevo 
Gibraltar ... 
PORTO. cescca 


e 
Bo 
=] 


s 


- -— 


o +rrs PRETAS dn dy su 
Consclho geral das alrandegas 
RESOLUÇÃO ».º 178 

O conselho geral das alfandegas ; | 
Visto o recurso interposto por Manoel Bernar- 
dino Valente, sobre a classificação de quatro peças 
de filó de algodão ordinario, procedentes dé Liver- 
| pelo navio «Tartar» em uma caixa marca 

n.º 15, Amin a despacho na alfandega gran- 
CPUS Do qe nro long 
Visto o auto de conferencia dos verificadores; | 

- Visto o exame a que se procedeu n mostra jun- 
tado recurio: Nas AU 


- Visto o artigo 10.º do decreto de'8 de novombro 
de 1860; rebarcalsscodim 


Considerando que a fazenda de que trata o pre- | 


sento recurso, pela qualidade do fio, consistencia e 
uso, não póde ser tida como tecido fino; | 

Resolve: up ct ta. 

Artigo unico, O tecido a que se refere o presen- 
te recurso deve pagar o direito de 550 réis por kilo- 
Ano marcado no artigo 47.º da pauta, como filó 

e algodão ordinário. ONES Boas 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 28 de abril de 1864, es- 
tando presentes os TORA aaa (OUT, rela- 
tor—Gonçalves— Abreu—Fradesso da Silveira—Ro- 
drigues—Costa—Ribeiro de Sá. SEA, EI 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá 


o 


mm - 
- . 


RESOLUÇÃO N.º 179. 

O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso RA gi a Manoel Xavier 
Forte, ácerea de uma porção de filó de algodão, que 
apresentou a despacho na alfandega grande de Lis- 
boa, em uma caixa marca F pn n.º 33; | 
Visto o auto de conferencia dos verificadores : 
“Visto o exame a que se procedeu nu amostra jun- 
ta ao recurso; | | 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

de 1860: | LTês irumonvso gobol sup 5! 
Considerando que a fazenda de que se trata no 
presente recurso, pela qualidade do fio, consistencia 
o uso, não póde ser tida como tecido fino ; 
olve: | K | 
Artigo unico. O tecido a que se refere o presen- 
te recurso deve pagar o direito de 550 réis por kilo- 
grana marcado no artigo 47, a pauta, como filó 


e algodão ordinario. 
Esta resolução foi adoptada 
de28d 


so a lo conselho geral 
das alfandegas, em sessão e abril de 1864, es- 
tando presentes os vogaes —Larcher— Rodrigues, re- 


lator —Gonçalves—Abreu—F'radesso da Silveira— | 


Couceiro—Costa— Ribeiro de Sá. + | 
Está conforme. —Sebastião José Ribeiro de Sá. 


” o 


BRAZIL . 


Rio de Janeiro 6 de abril 


. 
—. — 


BOLETIM BE 28 DE MARÇO A 6 DE ABRIL 


De pouco vulto foi o movimento commercial 
d'esta quinzena. No mercado de importação conser- 


pa 


vou-se quasi sem alteração a posição da maior pa: 


dos artigos de maior consumo, continuando os com- 
pradores a supprirem-se na restricta proporção de 
| 


suas necessidades mais urgentes. 


No dia 2 do corrente reuniram-se os negociantes | 


de molhados, signatarios do convenio de 1 de outubro 
do anno passado, e resolveram sob proposta do pre- 
sidente da respectiva commissão 1 dar por ter- 
minada e sem effeito a dita convenção, em razão dé 
terem cessado as causas que a promoveram. | 

No mercado de exportação diminuiu sensivel- 
mente a procura do algodão em razão das notici 
que trouxe o paquete inglez Magdalena dos centro 
consumidores. e À Os Jo 4 ' 

A sahida do café augmentou, porém desde; a. 
mesma data (3) confirmando o paquete quanto aos 
mercados norte-amoricanos as noticias que nos trou- 
xera o vapor inglez Promise até 28 de fevereiro pro- 
“ximo passado, e quanto à Europa deixando algum 
esperança de melhores preços. 

Sommam as vendas da 
e quaes 45,841 ditas com 

05. ' , o 
As cotações actunes cm relação ao que vigora: 
vam no dia 22 do passado apresentam uma alta de 
100 réisem arroba. Em deposito ha 40,000 saccas. | 
- « Asvendasde assucar foram pequenas. 

No dia 29 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 27 eum quarto e 27 e tres oitavos d., ea 
estes algarismos tem-se firmado, realizando-se tam- 
bem alguns saques a 27 e meio do ÇA 

Sobre Pariz sacou-se em escala diminuta a 346,' 
847, 348 e 349 réis ; sobre Hamburgo a 663 réis, além 
do uma transacção a 668 réis a 60 dias, e sobre Lis- 
boa e o Porto 499 p.c.n 90 dias. us 
As apolices goraes do 6 p. e, teem sido negocia- 
das no par, 9) e meio, 99 e 98p. e... R 

Não houve mudança na taxa do desconto ; o mer- 
cado conserva-so folgado. nad se - Ea 
:- Os ultimos preços das acções dos Bancos do'Bra- 
zile Rural e Hypothecario foram para aquellas 574, 
568000 e 525000, e para estas 705000 de premio, | 


000. IMPORTAÇÃO 
SAL —Não-tem tido alteração notavel-a postolo 
d'este artigo, cujas cotações regulam ainda de 520 a 
560 réis, conforme a procedencia. A fal 
Não ba animação no mercado, e abunda ainda 
em relação ás forças actuaes da procura o deposito 
de sal miudo, cujo consumo é mais circumscripto. . 
VINAGRE-Do de Lisboa veitdeu-so uma par- 
tida a 1058000. B (MY 580 D Bug SD] 
 -Do'de Hamburgo venderam-se 283 garrafões 
800 réis e 28580. Hd DOS EoRTIS! qu ns | 
VINHO Não apresenta este mercado nenhum 
melhoramento a não se corisiderar como tala dimi- 
nuição das qualidades tintas'do' Mediterrando, tão 
lentamente, porém, são feitos os supprimentos emse- 
gunda mão, e em tão pequena escala se effectuam 
que os preços conservama-se estacionarios. 
“Do Lisboa tem-se “vendido algumas pequenas 
partidas aos preços cotados, PODEIDBID | 
-- Do -Meditterraneo venderam-se 60 pipas, 24 
meias e 69 qnintos, tinto, marca E. P. J. pelo Fran- 
ciscopolis de Marselha, a cerca de 1855, e 210 pipas, 
400 quintos e 300 decimos tinto, area L. pelo 
Tjetsk de Tarragona a 220, a 
| Além d'estas transacções, venderam-se mais cer- 
ca de 300 pipas de vinho francez branco e tinto a pre-' 
ço comprebendido em nossas cotações. sado | 
obs bai EXPORTAÇÃO “o 
— CAFE-—Venderam-se de 23 a 31 do passado 
26440 saccas. ui st peitos CA 
E do 1.º do corrente até hoje (6) 35381 saccas. 
— Sommam portanto as vendas efectuadas duran- 
uinzena 61821 saccas. Pao 1 
ara melhor comparação da alta 


quinzena 61 BL sacas, | 
destino aos pgses 


que apresen- 


, tam os preços,publicamos com as cotações actuaes as 
que vigoravam no dia 22 do passado. 


LOTES REDONDOS 
22 de março 6 de abril 
Estados-Unides.. 75400 a 78600 78400 a 74650 
Canal,........ 75200 a 75400 74800 a 78400 
Norte da Europa 75600 a 75700 75600 a 74800 
Mediterranio.... 75350 a 75500 75400 a 78500 
asT arm QUALIDADES | 
Lavado. cocos. 88200 à 88500 85400 à 85500 
Superior... «ce. 186008 78700 74700 a 74800 
1.º boa......... 75900 a 75400 74400 a 74500 
1.º ordinaria... . 75000 a 758100 74100a 74200 
2ºboa .,... «+». 68800 a 65900  GA900 À 75000 
2.* ordinaria. .... 65700 a 68800  GAS00 a 64900 


“Ha em ser 40,000 saccas. 

Despacharam-so 61:852 saceas, 

Despacharam-se hontem 1,058 saccas para Per- 
nambuco, scsupia sl 

Embarcaram 59,570. 


ALGODÃO —Durante a goiana Lagos ven- 


eram-se a chegar 2,000 arrobas a 

Depois da entrada do paquets ingles Magdale- 
na tem-se mangido. o mercado em completa calcama- 
ria, em consequencia das noticias por elle recebidas 
desfavoraveis à collocação do artigo. O deposito é 
actualmente insignificanto. | 
—Despacháram-se no mesmo periodo 973 volumes, 
sendo para o Havre 20, Marselha 62, Montevidão 771, 
Porto 100e Sonthampton 20, 

ASSUCAR— Entraram 467 caixas, 995 barri- 
cas, 9 feixos o 3,281 Baccos 
— Dirante o periodo que passamos em ravista fo- 
ram pequenas as transacções; entretanto nas vendas 


ug se effectuarám dos brancos notou-se a] me- 


|| lhoramento de preços, principalmente nas qualidades 
“| baixas e somenos. 


Cotamos : 
Pernambuco 2.º" sortese fino. ..... 48900 a 58100 
PR 3.4 » Db qouocoe 45650 a 48760 
e O D cvocco 48500 8 48600 
BOMENOS, «e cerecc co... ES000 à 48200 


Dn 


| Maceió, branco... ..ccccererre sro 45300 8 48700 


Dn 
Campos, branco... 


MASCAVO.. cce ccerooco. 5000 8 35300 
Ocera... 85800 a 48100 
»  MASCAVO..cecccrosce vos 28800 a 35400 

“O deposito fica reduzido à 800 saceas de Pernam- 
buco, 1,400 ditas de Maceió, 1,500 ditas, 1,400 caixas 
0300 barricas de Campos. Total,10,900 saccas, 1,400 
caixas e 300 barricas. 

Despacharam-se : pará Marselha 59 caixas o 19 
gaccos e para o Porto 10 caixas. 

COUROS — Effectuaram-se as ultimas vendas 
a 250 e 260 réis, além do uma partida de Santa-Ca- 
tharina maior peso, a qual obteve 270 réis no prin- 
cipio da quinzena. 

Não ba deposito. 

Despacharám-se para Marselha 5,179 limpos c 


565 de refugo. | 
“+ "MERCADO MONETARIO 
-  CAMBIOS, — Sommam os saques fechados até 
hoje (6) pelo paquete inglez Magdalena : 
Sobre Lôndres : libras 380,000 a 27 e um quarto 
Q7etres oitavose 27 emeio d. 
Sobre Pariz : 500,000 francos a 346, 47, 48 e 49 


“Sobre Hamburgo : 120,000m. b. a 663 réis. 
Sobre Londres e Porto tem regulado a tabella 


réis 


ceguinte : 
102 0% Cod cen ata canas asa á vista. 
101 0/0 COCO CLOUD COCO OM à 30 dias. 
; OQ CELT MS PS DES, E 460 » 


99 04, Cena nara nua nas á 90 » 
APOLICES. — Tem-se negociado as geraes de 


6 p.e. ar, 99 emeio, 99e 98p. c. 
8 “ DESCONTOS, — s Bancos mantem a taxa de 
p.c 


Na praça regulam de 7 e meio a 9 p. c., sendo 

pequena a pequra de dinheiro. 

ETÃES. — As onças da presa alcançaram 
durante & quinzena 298800 e 298850. 

ACÇÕES. — Negociaram-se as do Banco do 
Brazil a 574, 565, e 523 c as do Banco Rurale Hy 
pothecario a 705 de premio. 

Idem 3 
do esses 00, A) ULTIMA HORA, 
* CAMBIO. — Incluindo & 30,000 sacadas hojo a 
21 um quarto, 27 tresoitavos e 27 e meio d.,e tran- 
sacções reguladas sobre França a 348 réis sommam 


* | 08 saques fechados pelo RAÇÃO, fogem Magdalena : 


“Sobre Londres, & 410,000 a 27 um quarto, 27 
tres oitavos e 27 e meio d., predominando o primeiro 
e segundo algarismos que ficam firmes, 

Sobre França, 1,000,000 francos a 346, 47,48 e 
49 réis. 

Sobre Hamburgo, 120,000 m. b. 

APOLICES. —Das geraes de 6 p. c. negociaram- 
sé hoje 120 a 99 e “meio p. c.; e 20 ditas ao par, 
"— DESCONTOS.— Conservam-se dos bancos a 8 
p.c. Na praça regulam de '7 e iheio a9p.c. conti-. 
nuândo em pequena escala a procura de numerario. 
-  METAES.—Exportaram-se para Portugal des- 


de o 1.º do corrente até boje (7) os valores seguintes: 
- Paquete inglez Magdalena: + " 
co Lisboge Porto | 
João Lopes de Azevedo, Ib. 80 (em moe- | 
pd 2? RICEI DO EO SO cv. 118200 
“Antonio Ferreira Neto, lb. 131 (dito). . 1:1648690 
João José Ferreira Brava (dito) ..... 4008000 
Bernardino da Costa (dito),......... 8008000 
Manoel da Costa (dito)..,,.......... 3008000 
José da Rocha Soares, Ib. ERA ih - 4:8568100 
João Antonio Vieira da Silva (dito).. 3:4758840 
José Antonio de Andrade Bastos, lb. 
aa Ud iso EEE RO IDO PEDIR E 7785000 
“Antonio Luiz de Oliveira (dito)....... 2:6678000 
Francisco Pereira (dito) .......... SR 608000 
José da Silveira Peixoto (dito).......' 8898000 
Miguel Francisce Espigado (dito)... . 5008000 
Manoel de pi + Couto auto) AO 4008000 
Luiz Gonçalves de Faria (dito). ...... 2008000 
Manoel Martins Leal (dito) .....e... 8000 
Barca Joven Ermelinda: | 
Porto 
Manoel Soares Leite Godinho (ouro em 
moeda ME ENE AEATETAA. ..... 4008000 
ACÇÕES — Negociaram-se 150 do Banco do 
Brazi a 525 de premio. nd DUDE pio 
CAFE'—Não nos constam vendas hoje. O mor. 
cado está calmo porém firme. | 


Em ser. “q o saccas. .“ ad gt As . 
(Ext. do «J. do C,» do Rio de Janeiro). 
“A AO —— DOM OS Md Ul GAIA MA “ido 


da » ut 


PARTE MARITIMA 
Porto 2 de maio 


8 «IS - ENTRADAS — 
— VIANNA,2 dias—Rasca Senhora do Pilar, mes- 
tre Marques, milhoe centeio. | k 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 3 

-, Às 11 nonAS DA MANHÃ 
--— Fórada barra não se avista embarcação alguma, 
- Vento N. (brando) eo mar bom, 


Atóesta hora entraram : vapores Lusitania e 
ingiCintra, ea galera Nova Fama; e sabiram: lugre 
hamb. Hainan,brigue ing. James Stwart(a reboque), 
patacho ing. Sovereign, hintes Aspromonte, Boa Ho- 
ra, E' Segredo, rasca Maria, c o cabique Lagarto, : 

A galera Nova Fama vem de Pernambuco por 
a em 42 diús'com varios generos n Soares & PE 
mãos. 


Tv atores 


O vapor ing, Picneer saho ara Bristol, no do- 
mingo 8 do corrente às 2 horas da tarde. .- 


ss 
O ein neto te nie cocos cute ad 
ste oly 143 sa ! Ç as nisi AM do dlaa é 
Movimento maritimo de diversos 
" o tos ; ne “á “as 
finds or nas) do re » IA 


A LRD Ed e id ) Ti o 
Figueira 29 de abril “Mo 


- BNTRADAS 
PORTO —Hiate Felismino, mestre Oliveira , 
à pasa DSP RIA o E e do di e ses, 


Peel | 


> DEM— iato Pri avera s mestre Rocha, las- 
TI b » pd, o E $ o á - Ra 
DEM ate Julio 8º, mestre Faria, carga 
da praça. . fes AR 
«ro, IDEM==Hlato Flor do Má, imésiro Souza, las 
é Lara 


“IDEM—Hiáte Principio, mestre Simões, lastro. 


BE sa ao lr ud 


lastro, fatias aa 
E - LISBOA —Bateira Tentativa, meatre Rosende, 
1 os q o o És o d 


IDEM—Bateira Izabel, mestre Coelho, tabaco 
+ OLHÃO Cabique. Ausente Corpo de" Deus, 


mestre Antonio José, pescaria... hs 

Re WATERFORD --] Patacho ing. Emma, cap. 
Harres lastro, 0 O 

SSUpTeS. .102 O SHIRiDIRO Sra; 


«=. LISBOA-—Rasca Leoa, mestre (tomes, vinho, 

MEiEO 6 TORHRIEOO gt agtasquina tram sã aero 

—  CEZIM tA—Cabique Senhor do Bomfim mes. 

trePalmoira, tal. * 

Ea IDEM Cabique Novo'Brilbante, mestrá Cruz, 
Mto. O i o 


——— me 
ta “e 


CAMINHA Rasca Fr boi ção Nova , 1 À 
Gomes, milho. 
PORTO—Hiate Conceição, mestre Montétro, | 
lastro. 
a IDEM—Hiato Feliz Pensamento mesteo Aguiár 
to. 


ra 
, IDEM —Cabique Bomfim e Almas, mostro Cr 
dito. 


PENICHE—Cabiquo. Maria da Soledade, mes- 
tro Reis, sal. remito 
IDEM —Cabique Peninsular, mestro Cordeiro, 
dito. 
Idem 1 de abrir 28 
Não entrou embarcação. a id 


VILLA DO CONDE- Hinte Novo Baptist, 
mestre Baptista, pedra. 


Caminha 29 de abri 
Não entrou Rode a ja | 
FIGUEIRA — Rasah' ea Conceição pio oi 
Gomes, milho, à pipas vazias. Ea 


Não entrou eotareção Algum, - 7 


(e PIO 47 


| CAMPOSANCO — * Pinte Bom Jesus do esti 
mestre Guerra, vagio. 
Edem 1 de mai 
Não entrou nem Ran embaraço lina, 


Não entrou emborenção ar pras 
MALAGA — — Hiato to Cyênê do Minho, mostre 


8 ado. 
tt VILHA — Hiate Lisongeiro, mestre Binho 


madeir 
IDEM—Hiate Alegria do Aa mestra Porto, 
e As 


Vianna do Castello 2s de abril 


ENTRADAS 
FIGUEIRA, 28 dius—Hiato Bom Josus e AI 
mas, mestre Soutinho, sal. .as 
Não sahiu embaraação, o alguma. jesti 
| 
Não entrou embarcação algumaco 


S. MARTINHO —  Hiate D, Luiz b» mestro 
Vaeco, milho, 
Idem so. 


Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


ST ps sippa so: Izabel, mestre Go- | 


E OZENDE-—Hiate Rio Cayado, mestre Oli- 
veira, pedra de cal com que entrou arribad o. 
Idem 1 demaio . | 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
LISBOA —Hiate- Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Nonear madeira 
PORTO— Rasca "Senhora do Pilar, mostre Mar- 
ques, milho e centeio. . 


Idem ? 
Não entrou nem sabiu nt embarcação alguma. 


Movimento mari mo é sr! 
com relação a ritmo de e: E 
ENTRADAS, 
26 de abril Em o Havre, o Iberia, de Lisboa. 


25 » Em Gravesend,o vapor Ida, boa.' 
23 » Emo iyaê, é o Sicilia, de Eram 
SAHIDAS 


96 de abril Do Havre, e John, para Lisboa. 

93 » De Cardiff, o Martha Jaures, para Villa 
Nova — em 24, ? Laurcl, para Lisboa, 

Á VIST 
22 de abril ea Dungeness, O 04, de Setubal para 
94 » De cá! o Voltigeur, de Lisboa para 
| New Castle. 
22 » De Rear Head, o Tigre de béiio Nova. 


 . 


E IA 
” 


Brazil. 


Rio de Janeiro . 

“Entraram n'este porto, em 26 de março, & e barca 
dinamerqueza Sphing, procedente de Lisboa—em 1 
de abril, a barca Flor da Maia, do Ponto Ega 5, 9 
brigue S. José, da Babia. o 

Sahiram do mesmo porto em 27. de março, a el 


lera Africa para o Porto por Lisos, com varios Fi 
a- 


neros e 178 passageiros — em 28, 8, barca Nova 


rolina, para 0 Maranhão — em E se barca Venturosa, 


para o Por.o por Lisboa; carga para o Porto: 50 far- 
dos dé algodão, 10 pipas com. melaço, 2 barris com 
aguardente, 2 saccos com gomma fina, 4 ditos com fa- 
rinha, 14 ditos,3 barricas « e 6 meias ditas com café, 52 
barricas, e 2 meias ditas com assucar; para Li Lisboa: 
50 fardos de algodão em rama, 124 couçoe s de pau 
oleo, 510 rolos de fumo, 63 SACCAS COM : ore Ada 
cas com assucar e 126 pasageiroa 5 0a galer a 
mastor para o Maranhão. . er 
Reação surtos : Galeras Saudade, ce ra e 
neza:barcas Luzitania Joven Ermelinda, Ame- 


mi] rogressista e Flor da Maia ; brigues uto, 
Conceição de Maria, Unidos. bupitano o 5. Jos al 
chos Garret e eiariauno 3.º 


Entraram n'este POP toa A n2 de abril, a ah: 


Aurora, procedente do Rio de Janeiro—em 3, a eseu- 
na Aguia, do Rio Grande—em 4; o briguo Encanta- 
dor, do Acará. 


e Le é 


Pernambuco 
“Entraram n'este porto, em 6 de: ak 
Garibaldi, procedente E Rio io qu 
a barca Iris, do Ass, com 8 


Sabiram do mesmo cedro em 31 de A o pa- 


filo prtação | 
plem 9 


tacho Era, para o Rio da Prata, com assucar —-em 


1 de abrito brigue Lain 3.º, para Londres, com 

mesma carga que trouxe de Montevideu — em 6 

brigue Constante 2 2º, para Lisboá, col fssúcar* | | 
RS 


Eobrov n 'este pe em 11 de março, a barca 
Formosa, procedente do Rio de Janeiro. 

Sahiu, do mesmo. pad em ig de fem a a ba 
Maria Luiza, para Li AR) 


Ficaram carregando para pá Porto, a galora | 


Aurora; e para Liverpol a barca Formosa. 
— 
Rto Grande do Sul 
Ficou ando para o imperio o Dorval; e 
ara a Europa: arcas Favorita e Arminda; pac 
Novo Lima. 
Ficaram tambem em descarga e sem carga: 


barcas Hpnsiquetas Mingivas. brigue Bo Jorge-do 


Ave sil dmad | 
Rr Em Porto Alegre, não ficou embarcação o algume 
portugueza. 


Cobmor Jd svoÃ, meme: 
PSI 594075 | 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa ? de maio 
” é ENTRADAS sie 
MALAGA E GIBRALTAR 60 horas — - Vapor 
paq. fr. Ville de Paris. 
CARDIFF 7 dias — Escuna ing. Laurel. 
ILHA DA MADEIRA 3 dias— atacho Galgo. 
ISTERDAM-—Ohalupa hole Maria. 
AMS «Maria 
eia É CAST ES 
pto CS esispuid 


“PORTO Vapor Lusitania, é: 


Ho gleid-ULgUU4 | 


K ULTIMA H 


“Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 6799 


Ao Commercio do Porto |] 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 3 DE MAIO A'S 11 HORAS | 
DAMANHA 


um 


Foi hontem votado na nad dos SnIS, 


deputados O projecto de lei dida dd a 


creação do Banco Ultramarino. 
Na camara dos pares, 0 sor. marquez de 
“Vallada dirigiu uma interpellação ão govern 
sobre 0s acontecimentos de Coimbra. . Falla- 
ram os snrs. duque de Loulé e diversos pares. 


Finda a interpellação, continuou a ak 


cussão do projecto do tabaco. 


es ss a MM + 


IDEM —Cabique Nova Activa, mostro Ventu, 


regia 


sabbado 7 de maio ha-de ter lugar na ca- 


GABBADO 7 do corrente, pelas 11 horas 
| quidar.. 


cuna ing. Elizabeth o é 
“| rede, concelho de dida da Foz (um quarto 


| posito de agua. para 85 pipas, adega, lagar, 


Icaso, convenha. 


Ny FDS -SE uma propriedade de 
E» casas de dous andares e seu 


Caldeireiros, com o n,º 181: quem a pre-;. 


eu 


DARE A SE a casa é 
armazens da quinta d 
Oliveira 'do Douro, e todos 08 recreios, 'q 
veom a ser jardins, bosques, com bicas d 
agua, A diversos fructos, terras EM) 
hortaliças com abundancia de agua. 


“ Hongem é devia o conselho do commercio , 
ton ntar a sua consulta sobre os estatutos , 
anco elGredere. aa o, = qn qo DIA 

—— — Guiisem 13v 


DESPACHO N.º 933 
COIMBRA 3DE MAIO iSHE H. E E 50 
M. D 


A MANHA | 


0 Conselho dos Decanos não toma conhe- 
imento dos acontecimentos externos da 
Duisorsidade, ácerca dos quaes suppõe que 


(1666) 


PRIISASEa de: uma ama de leito que esta 
seja capaz e de boa conducta. | 

Para fallar e tractar no Pop das | 
Hortas. - (16607) 


Livros à venda 


NOEL Antonio da Silva Fernandes, na 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 50, 
tem para vonder uma porção de livros muito 
bons e juntamente uma Escriptura Sagrada, 
| obra muito boa, uma Historia-de Portugal, | 
obra muito boa; preços rasoaveis. 

(1658) 


Alviçaras 
UEM achasse bs a rua da Fabrica até 
o theatro do S. João, uma pulseira de ca- 
bello com fecho de ouro, tendo as iniciaes H. 
A.G., e a queira restituir, dirija-se à raa de 
S. Miguel 0,2..,1,,8 recaherá boas alviçaras. 
(1663) 


Serviços para jantar, 
dos desenhes mais mo- 
dernos, ultimamente 
chégados. 

493, Assumpção, 43. 


(1655) 


No largo de S. Domingos n.º 28 
ACABA de receber-: so um sortimento de 

varios objectos da Ilha da Madeira, ca- 
deiras, sophas, cestos, gaiollas , chnpéus 
para homens e meninos, flores, bordados, 
obras embotidas, doce de batata À ddo 
e outros varios objectos que se vendem por 
preços EECINTA (1670) 


ARMA 
“DE: d 
FATO PEITO E POR MEDIDA, E » FAZENDAS | 
DA MODA E ALTA NOVIDADE 
- DE Ps ; 
“Yerrelra & Chell | | 


Praça da Batalha n.ºs 15 € 16 


AtasAM de receber um grande e variado 
sortimento de fazendas da presente es- 
tação, como são: córtes de calça de casimi- 
ra preta e de côr, alta novidade; ditos de 
colletos, muito variados e lindos gostos, tu- 


do por reços cg | 
as ia (1674) 


Ão barato de mantas 
RUA DE SANTO ANTONIO N,º* 234 |? 236 


MMENSO. sortimênto de mantas para ho- 
mens e senhoras com uma variação de 
mais de mil desenhos em gostos mais mo- 
| dernos, grande variedade do redes para 

“Barboza papi senhoras, lenços da seda de differentes ta- 
manhos — diminuição de preços em 'Blguas 


-* tobjectos. 
“Banco Commercial do Porto | à Dópoaito na rua das Fontainhas n.º 10, 
A: Assemblea geral ha-de reunir-se na Pro-i aonde se vende por junto desde as 40 bo- 
“ Rs PAR feira 6 do ERrEnO, pelas | ras da manhã atéás 4 datordo, (1657) 
oras do dis, para resolver o parecer es 
da commissão do revisão do estatuto, e ácer- N' ps ao 4 iai E 
ca de uma proposts assignada por alguns a a 
accionistas para que se represente contra, transparentes, para | vestidos, a 190 réis 
o modo como se estão formando n'esta ci-| metro. (1671) 


dade novos estabelecimantos bancarios. Loteria extraordinaria 


Porto, 2 de maio de 1864. 
Por ordem do 'exc.º vice-presidente. EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864 o 


Antonio Alves da Silveira, | 


Ha de quo concorrencia nas aulas. 
que chegam e cem. Pr ças 
nto 9, vindas de RR jo. É a 
ESA 0 boato. de que 0 até, general 
da 2.º divisão militar será mudado para 
Coimbra. | 


e e 


- DESPACHO CEO N.º 6802 
LISBOA 3 DE MA 0AS. 11 HORAS E. 
“+ 30 M. DA MANHA 

MADRID 3. — A festa de 2 de maio pas- 
sou-se sumi ne em Madrid. | 

LONDRES 2. — O «Morning Post» diz que 
a conferencia é illusoria e que a esquadra in- 
gleza partiu para as Dunas à distancia de 50 
horas do Baltico. Se a Allemanha quizer des- 
truir a Dinamarca, a esquadra devia immê- 
diatamente partir para o Baltico. 

O Banco de Inglaterra elevou o desconto 
|de7a 8 porcento. | 
ATHENAS 28. — Foi adoptado o orçamen- 
to. A assemblea regulou satisfactoriamente 
o modo de se fazerem as eleições nas ilhas 
Jonias. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Breves reflexões sobre a questão 
bancaria 


WEsDELse no escriptorio da imprensa popu- 
lar, rua do Bomjardim n.º 6, e na livraria de 
na Preço 100” ci entrada do Bellomente n.º 4. 


VUNCIOS. 


Nova devoção à Nossa Senhora, | 
máãi das Almas 


A Mera da irmandade das Almas de Santa 
Catharina faz publico que no proximo s 


ella da mesma irmandade a installação d 

| devoção. a Nossa Senhora, mãi das Almas, 
com missa à cantada, ladainha e sermão. 
- Esta devoção consiste na exposição de 
Nossa Senhora, mãi das Almas, á piedade 
“| publica todos os sabbados, desde as 10 horas 
da manhã atéao sol posto, principiando por 
uma missa, e tendo lugar 0 encerramento com 
uma ladainha cantada. 

Tributar 4 Mãi de Deus o culto que lhe é 
devido, é uma virtude que está tanto no co- 
ração e na inteligencia de todos os portuen- 
ses, que a meza tem a bem fundada esperança |, 
de que todos concorrerão para a sustentação I 
e esplendor de tão justa e proficua devoção, 

— O secretario, 


Secretario. 4 à PREMIOS SETA 000 000 
gemas ctongmóvguo jd csjer anpoa MPS] | tdo ep oa 7:0008000 
“(Associação Philantropica das Artes ip 

Portuenses 9 de..22.. 2.0... 1:0008000 


R ordem do exc.º presidente são con- Joaquim José Weixeira Cardozo. 
vidados todos os snrs. associados a reu-; ldo P 
nirem-so om assembloa geral no dia 8 do | Afiançado no governo civil do orto 
corrento, pelas 10 horas da manhã, na rua | Ta 4 venda-no-largo da Feira de S. Bento 
Chã n.º 26, para tractarem de objectos re- 08 38 e 39 bilhetes inteiros a 148400, 
lativos á associação. | meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
“ORDEM DO DIA, tavos, e cautellas de DUO, 250 e 130 réis. 
Apresentação das contas do 4.º trimes- Satisfaz todas as encommendas, vindo 
tre do corrente anno, parecer da commis- acompanhadas do: seu importe em valles do 
são fiscal, apresentação do projecto de re- | SO! reio ou ordens. (1656) 


fórma do estatutos 0. eleição do 2.º secre, “QUEM QUIZER QUE ADVINHE 


tario. 
Porto, 2 do mbio de 1861. Venda de casas 


Celestino Candido do Cruzeiro deixas, 
|. ” secretario. aan Gonçalves Carneiro, da fregae- 
aujoa 65 (1672) zia de Requião, vende uma propriedade 
de casas novas do dous andares, na rua É or- 


lisião T predio n. a 185 H] 187, na aaa, e Villa Nova de HaganicÃo, contendo 
OE om ra de Cedofeita e irente para a mesma rua, que a estrada 


nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada à 
Por intervenção de Antonio Ribeiro de | do sor. José Francisco. da Cruz Trovisqueira; 
Figueiredo Pessoa | 


a qual houve por compra que fez a Francisco 
José de Araujo Mereira, cuja venda garante 
a qualquer comprador. (1652). 


Vi 54 um (na rua Formosa n.º 
154) uma rica morada de casas 
A sita na rua de S.João Novo n.º 11, 
com grandes commodos, lindas vistas e di 
zimas a Deus. (1660). 


ENDE-SE uma morada de casas 
Es sobradada e terrea, com seu 

quintal e agua de poço, no lugar 
do Candal, pegada á capella: quem a pre- 


tender falle com seu dono, morador na 
mesma casa. (1608) 


RoDOS os dias das 4 horas 
da tarde serão servidos 

sorvetes gelados no CAFE PORTUENSE, 

aonde se recebem encommendas. (1665). 


q pretender aprender as linguas por- 

tugueza, franceza, ingleza e latina, em 

breve tempo e por preços commodos, quei-| 

ra dirigir-se á rua de Santa Catharina n.º 
5 | 


da manhã, vende-se o predio acima dito, | 
que se compõe de um andar, aguas-furtadas, 
uintal e pogo, e juntamente uma porção de 
Bustos pipas, barris vazios, louças, um piano, 
e outros oljectas;; e estos so vendem para li- 


vi (1659) 


Leilão de quinta 


0 Agente Casimiro C, da Cunha está encar- 
* regado de vender uma quinta denomina- 
da dos Condados, sita na froguezia de Tava- 


de legua desta villa), a qual se compõe de ex- 
cellente casa de habitação (construcção ingle- 
za) com terraços com bonita vista, um de- 


pateos, cavallariça, curraes, eto; jardim com 
estufas, hortas com abundante agua, pomar, 
vibha, pinhal e terras de semeadura, tudo com 
uma superficie de mais de 100; 000 motros 
uadrados. 
E livro de fôro ou pensão alguma. Tam- 


bem go: venderá a mobilia que guúrne PRETA Dá-so lições de dia e de noute. 


(408) 
3 ra Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-so da expedição de todos os 
generos o mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das províncias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 
(1265) 


NTONIO José da Silva Cu- 
“nha mudou para Cima do 


(1260) | 


Os esclarecimentos presta-os o dito agente, 
no seu escriptorio, rua do Chiado n.º 87, 1.º 
andar, Lisboa. (1654) 


P retiro de quintal, sita na rua dos 


tender dirija-se a sua dona na mesma casa. 


(1673) | 


As 


! Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, 


| apresentados, 


— ———— — Posse e T———oeoo——— 


“e Banco Hypothecario 
de Portugal | 


SA convidados OS SNIS. subscriptores. d este || 


Banco a reqnirem-se em assemblea geral 


Auca convier dirija-se d mesma quinta. no dia 4 do proximo mez de maio, pelas 11 


horas da manhã, no edificio da Bolsa, para 
serem informados pela commissão encarrega- 
da dos trabalhos, do resultado da sua repre- 
sentação ao governo de Sua Magestade, res- 

peito á divisão das acções hypothecarias, e, 
tractar de qutros Aqsumptos que lhes serão 


Porto, 2 de maio de 1864. 
José Pereira Cardozo Jumor, 
“Secretario. (1624) 


Grande leilão para liquidação 


| Eua de D. ntaria IE nº30,1 “andar 


ONTINUA-SE a arrematar todos 08 dias, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, cortes de seda pelo preço de 8/5000 réis 
para cima, e cortes de | pelos preços porque 
se vendem os do chitas, e bem assim outros 
muitos artigos por limitados preços. Tudo se 
entregará pelo maior lanço que se oferecer, 
sem reserva alguma, (1645) 


M o dia 4 de maio proximo, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal das au-: 
diencias, na rua do Almada n.º 390, se tem 
de proceder é arrematação das seguintes 
propriedades: 

Uma morada de casas de um andar com 
o n.º 33, com sua loja e um bocado de quin- 
tal, sita na rua Direita, freguezia de Lessa 
da Palmeira, avaliada em 4008000 réis. — 


| Outra morada de casas com o n.º 24, de um 


andar, loja, pateo a poço, sita na rua do Va- 
reiro, da mesma freguezia, avaliada em 
7688000 réis. — Outra morada de casas, ter- 
rea, com 0 n.º 23, sita na mesma rua é fre- 


guezia, com seu quintal. o poço, avaliada |- 


em 3008000 réis, todas de natureza allo- 
dial, isto por força de inventario por morte 
de D. Joanna Maria Francisca, viuva, de que 
6 escrivão do inventario Joaquim Antonio 
de Moura Soeiro, e inventariante D. Ale- 
xandrina Candida da Cunha Lima, viuva, 
d'esta cidade. (1588) 


Na tspographia Veste jornal 
indica-se quem precisa de um com- 
positor muito desembaraçado « e in- 
telligente, (1639) 


U” individuo com sufficientes noções de 
portuguez, francez, latim, mathematicas 
elementares, logica e introducção, com excel- 
lente caligraphia e exercicio na vida commer- 
cial, pretende empregar-se em qualquer es- 
criptorio. Porisso se alguem precisar de seus 
serviços póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal, em carta fechada com 


as iniciaes C. FP. (41) 


À quem convier 


U” homem de probidade e que possue in- 
telligencia do commercio, deseja tomar 
parte como socio em qualquer estabeleci- 


mento commercial e com pessoa de bom | 


credito, para o que se offereco com os fun- 
dos que se convencionarem ; a quem con- 
vier tenha a bondade de dirigir-so á rua da 


| Ferraria n.º 136. ” ed 


ALVIÇARAS 


Nº domingo, 24 de abril, perdeu-se um 
alfinçte do ouro, esmaltado, desde a 
travessa da Fabrica do Tabaco, travessa da 
Picaria, rua do Almada até á esquina da 
travessa da Trindade. Roga-se a quem o 
achasse e o queira restituir O favor de o en- 
tregar na travossa da Fabrica do Tabaco n.º 
22, onde Gecahard, das. atyi TGRRAS: 

(1636) 


Nº pharmacia de Clemente José Gonçal- |. 


ves, travessa da rua de S, João n.% 

10 e 12, vende-se oleo de figados de baça- 
lhau de vorios authores, assim como todos 
os medicamentos annunciados n'esta folha, 
(1610) 


7 AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA X MES, legalmente au- 


thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de prata 
na exposição portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes do Lisboa, aondo se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas.. Daposito no mit jpataiári 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro, 131. 


NEVE 


es dd -FEIRA 5 de maio principiam os 
sorvetes de neve no café da rua de San- 


to Antonio, e mo mesmo ha uma sala decen- |. 


te para senhoras e familias particulares tomar 
nevo, 6 se aprompta qualquer refresco e gel- 
lados para casas particulares. Tambem have- 


rão sorvetes no salão do real theatro de S,. 


(1625) 
“Genebra Hollandeza 


João em dias de espectaculo. 


LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE | 


POR PREÇO COMMODO 


VENDE-SE na rua das Tomar n.º49.. 
(1177) 


Aguardente de vinho 


nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soa- 

res,em Villa Nova da Gaya, 
rua Direita n.º 314, vende aguardente pura 
da Beira, que “garante, da fabrica do ill.mo 
snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de 
outras acreditadas, é toma encommendas 
para quem a pretender receber o 
te em seus armazens. 449) 


Armazem de rio 
26 — RUA FORMOSA — 28 


es É 
Ara -SE um novo armazem de vinhos Pi 


engarrafados e a retalho, genebra, lico- 
res e outras bebidas espirituosas. Os preços 
são os mais rasoaveis possiveis, (1307) 


Venda de pharmacia 


QU pretender comprar a pharmacia da 
rua da Rainha, completamente montada, | 
e com aluguer pago até ao S. Miguel, falle | 
na mesma, aonde achará com quem pise 
de seu ajuste. 


a Pra, 


| CALDAS 


a DAS FLORES N.º 45 A 01 
+ ia muito bonitas cazemiras para 


fatos completos. (1355) 
Bernardo Ferreira de Lemos & €.º 
| ALFAIATES | 


No largo de 85. Domingos n.º 9% 


| D/º parte aos seus amigos e froguezes 


que receberam pelo navio «Aguia», che- 


| gado de França ultimamente, um hndo sor- 


timento de cazemiras para calças e vestidos 


completos, colletes de seda e cazemira, tudo | | 
proprio para a estação. (1621) droié 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 20:0004000 


“ APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 . 


| PERÁ á venda os bilhetes para a referida 


loteria do dia 4 do corrente em diante e 
assim tambem meios css qiriod quartos, oita- 
vos e cauteilas. (1649 ), 


Ac M. CABRAL: 


99 — Rua das Flores — 9? 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Etecebeu uma bonita e variada colleeção de 


PAPEIS PINTADOS 


para salas, de muita novidade 


- CRYSTAES — VIDROS 


“de vidraça de toda a qualidade, ect; 
Preços muito reduzidos. - (1064) 


RECISA-SE comprar um 
LJ. “cavallo que sirva para 
>» carro, muito manso e seguro, 


de altara a menos do 17,60. Quem o tiver 
para vender dirija- se em carta fechada com 
as iniciaes J. I. D. A. ao escriptorio d'este 
jornal. 


AA ENDE-SE uma pare- 
erre lha de egoas hano- 
é o verianas : quem as qui- 

P VP zer comprar dirija-se é 

rua de Traz da Sé n.º 36. 
(1280) 


Ego honoveriana 


ENDE-SE UM 
egoa muito 
bonita: quem a 
f pretender dirija- 
isa EE se á rua do Bom- 
a n.º 68 (Poço das Patas). (1532) 


“ATTENÇÃO 


Vita -SE um bonito char-d- 
bancs para seis prssoas, com 
seu competente cavallo e arreios, 
na rua do Pombal n.º 118. (1547) 


Pesos do novo systema 
Cister a vender sen na rua de VA João 


3) | 


Vim -SE uma morada de casas 
sita na ilha. do Ferro, com frente 
* para praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 

16. Paga de pensão 650 réis, e tem o domini 


de 5— 1: quem a pretender dirija-se á rua | 


do; Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã é 
das 3 às o da tarde. (1471) 


Venda de quinta efóros| 5 


em Sobrado de Paiva 
'ENDE-SE | a quinta denomina- 


een 

El “dada Fervença, sita em. Sobra- 
do de Paiva a qual se compõe de | 

muitas terras é um grande campo, com casa 

nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 


to, terras de matto, lameiros, tendo um en- |' 


genho completo para fazer azeite. Juntamente 
se vendem muitos bons fóros pertencentes. á 
mesma quinta. 

“Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
817, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
darão todos 08 esclarecimentos. (1472) 


oo 3% 


Br ia”, 


as O vapor inglez — 
DONDE — capitão 
*  JohuM - Broyer, espe- 
ra-ce aqui com muita 
” - brevidade, | 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos VARA rua dos 
Inglezes n.º 87. (1814) 


Liverpol 


[Oo dante Henty W. Lloyd, 
sabirá no dia 10 do 
maio. 


| Recobo carga € e presgros e tracta-so com 
A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. * (1628) 


Tgnntes 


O vapor inglez — CA- 
MILLA, 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até ao 
| dia 12 de maio, 
“Para carga e passageiros , para o que tem ex- 
celisitos commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (1629) 


pe 


; O vapor inglez — 
BETA, — sahirá no 

dia 25 de maio, 
Agentes A. Miller 

& jog rua dos Ingle- 


(1630) 
Londres 


Pra sahir com muita brevidade o 
SOVERIGN, — capitão « « », 
(4 


zes n.º 73. 


Querd n'elles quizer carregar pias À 


a A. Miller & 0.º, rua dos Inglezos n. o 
(1580) 78. 


(1485) - 


Q apar, inglez — | a RAS 


— comman= | 


saga & Sto- 
-— Ckholm 


O brigue — norueguez — LOUISA =, 
* ag rd Jacobsen, sabe com brovida- 
(1521) 


e 
Leith 
A poi noruegueza — ORION — ca- 
End L. Atnenseo, saho com brevi- 
de, 


| (18101 
“Conslgnatanio carlos Coverley rua 
Nova dos laglezes n.º 87,0u na Praça, 


Lisboa . 

Os hiates — LUZ DO DIA — e — 

dm». BEIGINHO — vão sahir dentro em 
poucas dias por terem tractado a maior 
parte dos seus carregamentos. 

Quem quizer carregar dirija-se a Daniel & Tr= 

mão, em Cima do Muro n.º 159 6 160. (1627) 


Caminha 


O hinte— CONCEI IÇÃO FE 
ERRAR capitão to do dida a de p 
a hir com brevidade. 


CSS 


mas Quem quizer carregar ri a 
Danicl & tejoão, Cima do Muro n.º 159.6 Gê 


TA 


q 


"Rio deJ aneiro 


| A barca — ADELAIDE + eaho 
E no dia 13 do corrente, permittindo ” 

Rey tempo. . 
ae Tae Os Drs. passageiros, venham rea- 
lisur as suas passagens com João Adrião da Rochá, 
rua dos Fog ezes dia sa; e 54 ee 4, 
7 


A om 5 
J. ne ir e ma 92) 
Rio do Jan 


“A veleira aaa — css rea 
» Gs cdbghas com brevidade. Sdnio nurse 
+ Recebe carga o passageiros, para 
» os quaes tem os melhores es - commodos 
e om tractamento, 

“Tracta-se em Cima do Muro, br à ponte, 

n.º 1 e2, com José de Souza Monteiro e Silea, om 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. td 


Rio de Janeiro . 


— Vai sabir com múita brevidade a 
“barca — CLAUDINA s: — forrada de 

E E» cobre... 
EA Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem , para o que tém excelentes com- 
miodos, dirija-se a pin José “tender do Re 


“Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevidade & 


ES 


Va NEN e do portugueza— NOVA FAMA. ' 


Re O bom tractamento e excellentes. 
entes modos que offerece este veleiro o da 
plo pavio, são já tão conhecidos do publico « que 
necesagrio se torna encarecel-os por nova recommer - 
dação. “Todos os enrs. que quizerem approveitará oe- 
czsião favoravel de seguir a bordo d'esto bello ri 


para aquelle porto, ueiram dirigir-s pes cripto 
los caixas Soares, Irmãos, rua do / Imada n.º 1 
para tomarem o respectivo lugar. 
Tem camarotes ao os peesghos ni prôa.. 
! (ANOS 


CS ST 


Rio de Je aneiro 


A barca — FELIX,— de primeira 
classe, vai sabir com muita brevidade. 
EX am» - Este navio torna-se recommenda- 
paen sds» vel pelo bom tractamento; tem day 
ches para os passageiros de prôa e excellentes « com 
modos para todos. 
Recebe carga 6 passageiros a Sosa aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-ge com Felix Erspino Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 10 QL. 


(1407) 


“Rio de J aneiro 


pe sahir com brevidade: a barca— “ADE 
a dril ues. Para carga e passagei 
; rib com João Adrião a Roc cha, rua 


dos q n.º há e 54 ou na soe nº do mM 
Ei 


Rio de Janeiro | 


— Anova galera — pda ipa — Ga- 
Ste pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
* vidado. 

A Este excellento navio torna-se 3 TO- 
otiuêndavel pelo bom tractamento e bons cor - 
modos, e pela grande capacidade quo tem rol 
enrs. passageiros, tendo belichea para os de prôa. 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui. ow no o 


do Janeiro. Tracta-so com Manoe Pereira Penni 
C: praça de Carlos Alberto n.º 159. (1 ARO 


“Rio Grande do Sul | 


Vai sabir com muita ev vidado 
at. à barca — cam, bem parto 

RM do seu regada prompto. | 

ks Para carga e passageiros tracta-so 

com Domingos da Silva mniigast rua For n.º 

404. 


Rio Grande do Sul 


o A barea — OURENSE — Di 

n SS Ne Com muita brevidade por ter a maior 
EEN parte da carga prompta. o 

7 Para o completo da mesma 6 

sa VITOR tracta-so com o caixa Antonio bio Gomes 

Lima, rua de Bellomonte n.º 197. 


OTA A, 


"Pernambuco | | 
“ “Sahirá com brevidade Ko em 
Rivas, hollandeza — ALBER DINA, vou 
Es Bop tão J. H. Lodewyks. “ovir 
E dm Comignathrios Bdoaçd Kobo & 
C., Taipas n.º 11. ty 62) 


Pernambuco. ado 


Vai eahir com brevidadeo brigue— EB- 
- PERANÇÃ-—. Para ia a Pasege o 
P ros tracta-se com Soares, rm “a 


Sa do Almada n.º 165. 
pa > cognome ad ma sã 
Çp 
Pernambuco. 
O veleiro brigue — UNIÃO, Be 
* gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 


com aero Antonio dos San 08 nfndrados rua de 
Santa Theron dt nº 5. SM 


“Pará 


“Abarea— UNIÃO — — ao EA da 
Rocha, vai sabir com muit brevidade 
a Recebo in o É “tracta-so 
Ra COM os ENEM Elio ed em Et lar 

de 8. João Novo n.º (126 58) 


ESPECIACULOS Tt 


3º feira 3 de maio 5 É 


5. . JOÃO, — Empreza | FINDER — (O beneficio. do 
primeiro tenor absolut BERTI, que devia ter 
lugar hoje, ficou trans ido para quando | Tl annum- 
ciar. | 


3.º feira 3 de maio - 


T. CIRCO. — Companhia equestre e gymnnafi- 
cn de Gacrtner e Dellevanti composta dos prin E 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid e Vien- 
na. — Haverá uma variada funcção a qual se acha 


| annunciada por noticias e cartazes. — A's 8 horas, 


202) | 


Responsavel M. S. Carquega 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Beixo n.º 108 


AIDE —, capitão Clement e José Br | 
ra- 


